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UNIDADE DA ESQUERDA

Nosso número 3 estava em preparagao quanclo rnorreu em combate no Bra¬
sil o mais conhecido e respeitado dirigente da resistencia armada á dita-
dura :Joaquim Cámara Ferreira.Sua morte -um ano após a de Carlos Marighel- „

la- é perda doloroso para a Revolugáo Brasileira.É lutando por ela que' o

vingaremos.

Por unidade da esquerda entendemos a unidade das forgas que compcem
o movimento popular em seus diferentes níveis de organizagáo.Tal unidade
nao é pois simplesmente a unidade das organizagoes de esquerda;fundamen¬
talmente § a unidade de todos os explorados e oprimidos pela ditadura.

No entanto na medida em que a unidade política das massas p pulares
tem como urna de suas pré-condigoes a unidade das organizagoes e partidos
de esquerda,a quostáo da unidade se desdobra em duas outras:

\ .• ' *
1)a da únificagao da esquerda ao nivel partidario e de frente(donde,

política de integragáo e de alianga)
2)a do programa revolucionario,en tendido como expressáo sintética e

coerente das. aspiragoes e das necessidades objetivas mediatas e imediatas
das grandás massas da populagáo.

Cada urna desta® duas questoes-- comporta um aspecto específico e urna

dinámica própria,muito embora a solugáo cometa de cada urna dependa da
solugáo cometa da outra.Isto é : ambns supoem urna solugao de con junto,urna
estrategia revolucionaria.

Ñas condigoes presentes da luta de classes a estrategia revolucionaria
se defronta,no Brasil,cora dois problemas centráis cuja raiz comum é justa¬
mente a inexistencia de unidade das forgas políticas e das bases ©ociáis
da Revolugáo : dispersáo das forgas de vanguarda,dispersáo das Ilutas de
massa.

Ninguém desconhece e.sta situagao.Mas sao muitas as mane iras de'Sinter-
pretá-la.Antes. pois de entrarmos no tema propriamente dito(unidade da es¬

querda) cabem algumas consideragoes preliminares sobre o caráter das di¬

vergencias na interpretagño da situagár atual da esquerda.
xxx

Nao é aqui o lugar para fazer um balango das:, lutas populares nos: últi¬
mos anos.Damos por conhecidos os fatos e os problemas principáis que mar-
caram este período(sobretudo a paretir de 1968) .Queremos insistir táo so-

mente num ponto que nos parece decisivo e que no entanto nao vem sendo
levado suficientemente em consideragáo nos diferentes documentos e pro-
nunciamentos emanados das varias organizagoes ligadas á resistencia arma¬

da : longe de constituir um processo linear de desenvolvimento da "guerri-



llia urbana", a luta armada no Brasil está numa segunda fase, cu jo inicio po¬

demos datar(aproximadamente) de outubro 68,momento em que termina o fluxo
das massas urbanas-,iniciado em marco 68,.Contrariamente á opiniao -e as es-

pectativas- de muitos camaradas,esta segunda fase nao foi de generaliza-

gao e de aproíandamento da luta guerrilheira(isto 6,nao foi de passagem á
guerrilha rural nem de participagáo crescente de setores de maaesa no proces

so armado) ,mas- de re fluxo das massas urbanas e de cerco militar na cidad'e •

Assim,ao periodo inicial da, agrio armada (até fins de 68) caracterizado

pela c-ombinaga.o das agres- armadas- dos partisans ur" anos com o desenvolvi¬
miento das lutas le masen., viole.cas e pacificas,bem como das organizadoóc
revolucionáriass clandestinas e i legáis dos tr.ab liiadores urbanos e dos es-

tudantes«seguiu-se um período(que perdura até hoje),caracterizado pelo re-

fluxo do meviniente de maesas e pelo consaaquente i. olamento dos grupos ar¬

mados, acentuado pela lotenslficagao do processo repressivo(emprego da tor¬
tura em larga escala)*

Eíste isclaraonto rae signif ica necessáriamente um retrocesso; em alguna
níveis-sobrotudo no referente a polarizagao dos diversos grupos armados
em volta dos riáis importantes e á propaganda era escala nacional e interna¬
cional da resistí '-ia araadashouve nítido avango em 1969., justamente quandoo
a ditadura puahe. en pr:' tica san campanha de "tortura e aniquilamento" da
resistero i a ur'fcana

É inegávcl por* a que o isolamento e os dures golpes recebidos deixam
marcas,Por oxemplo na tendencia,boje dominante numa organizagao rrmada,a
recusar sistemáticamente o trabalho de massas,o trabalho político e ideo¬

lógico e a prepria teoría marxista.Sessurgem,ás vozes sob novas formas,mas
sempro com velhíssimos argumentos,as "teorías" sobre a impossibilidade da
luta de massas. "na prime ira etapa da revolugao"'.'' lugar da concepgao mar-
xista da luta de classes campeiam as mais extravagantes elocubragoes de
tipo tecnocrático sobre a eficacia militar da "organizagao armada",Um dos
autores mais proiiferos uestn tendencia chega a dfeclarar que "urna organi¬

zagao armada deve enfrentar os meamos problemas que urna industria:nao se

pode aumentar a produgao aumentanto simplesmente a mao de obra"(querendo
com esta curiosa metáfora ilustrar sua concepgao de rocrutamento).Hacioci-
na-se frecuentemente como se as desvantagens atuais fossem vantagens,por
exemplo come se o fato de que as organizagoes independentes dos trabalha-
dores e dos estudantes tenliaa sido condenadas á iiégalidade pelo regime
oligárquico c militar que oprime c povo brasileiro fosse urna vantagem,j&
que "radicaliza" a oituagao.Nao sabemos se os que ossim pensara baseiam-se
no principio profundamente., anri-marxista do "quanto pior ,melhor" ou se a-
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penas fazem o "jogo do contente", como se os golpes da repressao só servis-
sem para tornar "mais explosivas" as condigoes revolucionarias.

A posicao de "Debate" nesta questao é rigorosamente coeronte com os

principios enunciados no editorial de seu primeiro número.A luta armada
nao é talisma ou fórmula mfq ica capaz de por si só assegurar um correto
caminho para a revolugao brasileira.Afirmada no abstrato(isto é,fora da

A» Aanúlise concreta cía correlagao da forgas entre as classes sociais no Bra¬

sil), ela ó apenas um chamado ao combate,um tema agitativo,quando ncíe um

imperativo puramente moral.Em qualquer dcstaa hipótcses ela nao serve nem

de fio condutor da tática,nem de plataforma mínima da unidade da esquerda.
Se porcr.: a considerarmos corretamente,como urna das expressoes da luta

popular,a resistencia armada dos partisans urbanos,qualquer que venha a
ser seu destino no futuro próximo(isto é,quar se acentúe o atual refluxo,
quer de ele lugar a um novo avango,por exemplo através; cía extensao ao cam-

w A

po das- agoes urbanas) constitui urna experiencia histórica decisiva na luta
de libertagao do povo brasileiro.Caberin porém perguntarso que significa
na práctica considerar a luta armada apenas como um,-. das formas de resisten
cia popular á ditadura?Uma resposta satisfatória e rigorosa a esta questao
supoe urna discussao seria cío programa e da tática,coisa que nao podemos
fazer neste momento,mas que constitui urna das tarefas teórica.® a que "De¬
bate" se propoe colaborar.Por ora podemos apenas indicar em que sentido
e em que diregao so devem buscar respostas a esta questao fundamental.An¬
tes de mais nada cabe reconhecer que na atual conjuntura só se pode romper
o cerco policial-militar á resistencia armada urbana através da ampliagao
política das bases sociais da resistencia.Enganam-se pois os enmaradas que
querem rompo-lo "no tapa".Cabe também reconhecer que a insistencia em dar
murro em ponta de faca leva a delapidagao do patrimonio humano da revolu¬

gao,e portanto á delapidagao de recursos estratégicos em operagoes táticas
A

^E que finalmente ou a resistencia armada aclota urna concepcao científica
da luta recolucion,"ria,passando a orientar sua tá.ti a em fungao do movimen
to objetivo da sociedade,ou condenam-se á estagnagao,quando nao a derrota
pura e simples.

xxxxxxxx

Acresce que ñas condigoe,' cm que hoje se desenvolve no -^rasil a resis-A

tencia armada, popular á ditadura,isto é,num país capitalista onde se su¬

primirán! as instituigoes clássicas da república burguesa e em especial as
liberdades políticas e constitucionais de tipo democrático-burgues(que nun
ca chegaram a existir em sua. forma "pura" no Brasil,mas que oram até certo
ponto respeitacÉas pela Constituigao de 19^6 e que iam'se fortalecendo com
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as lutas cías 'massas urbanas e rurais no período anterior no golpe de 64-),
nao sao de molde a facilitar a ligagao dos destacamentos de vanguarda(so-
bretuclo os destacamentos de partisans,objeto ele furiosa e selvagern cagada
por parte do aparelho repressivo do regime) com as grandes massas da popu-

lagao.Esta é urna situagao de fato,urna limitagao histérico-concreta da luta
de massas em nosso país.Ignorar esta situagao é estupidez.Mas em nome

das dificuldades que comporta hoje o trabalho do massas,voltar as costas
as massas,ainda que soja só ;ina presente etapa",6 um suicidio político..,

0 que importa ó,r. i nheccndo esta situagao,tirar as consequencias tá-
ticas principáis,entre as quais as seguintes:

a)necossiib.de da organizagao clandestina da luta revolucionaria.Com
efeito,nas atuais condigoes de luta só a clandes.tinida.de nssegura indepen-
dencia á luta política.Claro que no nivel da luta de massas . clandestini-
dade significa sobretudo ilegalidade,isto ó,resistencia organizatória á
"legalidade" da ditadur.a policial-militar .As nipSsas,por def inigao ,nao po-

dem aer clan.dc /..iñas no sentido conspirativo do termo... Embora parega

obvio,tal esclarecimento se faz necessário sobretudo tertdo em vista as

concepgoes "ultra-guerrilheiras" para, as quais só é revolucionaria a lu¬
ta armada clandestina e só é clandestina a rede militar dos grupos arma¬

dos.Nao admitem que a guerra urbana ele partisans; se ja apenas urna das for¬
mas de luta revolucionaria na cidade;nao entendem que só através da orga¬

nizagao independente dos trabalhadores(organizagao que deve necessária-
mente ser clandestina,já que inexiste a democracia burguesa e portanto
inexisto a possibilidade J. urna organizagao ao mosno tempo independente
e legal-isto é reconhecida pelo Estado burgués- dos trabalhadores e das
estudantes) poderó. alterar-se,em favor da Revolugao,a atual correlagao de

/s

forgas entre Contra-Revolugao e Sevolugao.(Nao seria aqui demasiado repe¬

tir o famoso principio marxista de. que a emaneipagao dos explorados deve
ser obra dos próprios explorados.Éste principio recusa tanto o reformismo

-que pretende de cima para baixo "melhorar" a condigno dos «plorados-

quanto o vanguardismo -que quer emancipar os explora.dos lutando no lugar
deles.).

b)necessidade de jse.Jjita^em tgdas as frentes #Exatamento na raedida

em que a luta revolucionária deve ser clandestina porque assim o exigem
as circunstancias concretas de nossa situagao (e nao porque a clandes.tini-
dude seja em si mesma um fator revolucionario),é impresoindivei que se

estabelegam desde jó. formas efotivas de ligagao entre as orgmizagoes de
resistencia e o movimento demassas..Disso estao conscientes algumas das

principáis orqo.niza.goes combatentes do ^rasil.Com ofeito,a clandeistinida-
l' ^ « M

de,bem como a violencia armada,sao de pouca utxlidade se nao servem para



por eni marcha o povo.Ora,para se por em marcha o povo é preciso lutar
/v

cora ele e ao lado dele.Que isso "coloque problemas de seguranza.", ó ine-
g£.veloMas a seguranga ó urna questao técnica que deve ser solucionada no

interior e em fungao de. urna linha política.Urna "seguranga" que separa os

partisans do povo nao serve nem aos partisans nem ao pavo.

G^^ecessidade de urna frente contra, a dita "ura e contra o imperialisao-
Fala-se muito atualmente em aliangas e mesmo em fusoes entre algumas das

w A

organizagoes que participara da resistencia contra a, ditadura»Na medida em

que correspondem & realidn.de estas noticias constituem um dado positivo»
a»

£ preciso no entonto analisar cornetamente o caráter e o alcance deste

processo complexo de unificagao.Sabemos todos quao grande é o atrazo te¬
órico e político, de nosso movimento revolucionario.Concepgoes hoje rejei-
tadas por todos os marxistas devido a seu simplism.• e á sua cega unilate-
ralidade (como a tao falada"teoria do foco") ainda em nossos f-its encontrara

intransigentes defensores -que preferem no entonto disfargar suas conce-

pgoes,falando agora em "coluna".Só que da"teoria" do foco á "teoria" da

coluna a que mudcu foi apera"* o nome.Nao se trata porém de criticar com

pedar_bismo e arrogancia nossos colunistas„Porque antes de mais nada, o

que cabe reconhecer ó que a maiorla dos que se enganam quanto a tática
sao combatentes honestos e consequentes,dispostos a levar ató o fim a

luta contra os inimigos do povo.O que importa justamente é evitar que
se percam os resultados de tanto esforgo e dé tanto sofrimento.É faze-los
ccmpreender que num momento em que a iniciativa está em raaos do inimigo,
a Vitoria consiste em conservar as próprias forgas(ao passo que para quem
esta com a iniciativa,a Vitoria consiste era aniquilar as forgas do inimi¬
go) .^orisso?e para ficarmos apenas ao nivel da luta militar,a vitória,

A

nesta fase,consiste em conservar as forgas da revolugao¿A sucessao inter-
minável de quedas e de martes em nossas fileiras mostra que nao se tem
sabido responder corretamente as exigencias da situagao.

Além das condigoes subjetivas da tíevolugáo,e específicamente,d< . apli-
cagao consequentte de urna correta linha política marxista-revolucionébria,
a alteragao da atual correlagao de forgas entre Revolugao e Contra-Revo-

A

lugao depende de fatores objetivos,independentes da vontade desta ou daque-
la organizagao política ou grupo armado.Entre elos 0s seguintes:1)uma
intensificagao das contradhgoes no seio das classes. dominantes e em espe¬
cial, (a)luta entre entr.eguistas -pro-yankees incondiciono.is- e nacionalis¬
tas grao-burguesea>-que aspirara transformar o Brasil em nova metrópole
capitalista e (b) luta entre as oligarquías urbanas(grande capital mono¬

polista e tecnocrataa do setor público da econornia) e a oligarquía rural,
tendo por objeto a liquidagao do monopolio latifundiário da térra em pro-
veito da grande empresa agrícola capitáÜst'a;2)novo fluxo do movimento de
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massas(sintonías do caráter que poderá assurair este novo fünxo:lutas cam-

ponesas de margo-junho 70 no Nordeste;lutas das massas- urbanas contra as

diferentes formas de opressao política e militar : luta dos estudantes
contra a repressáo e a tortura,luta operária contra a ditadura -a morte de

Olavo Hansen a simboliza- e em geral a luta económica de todos os assala-
riados.).

Nao se trata poróm de profetizar.O marxismo: nada tendo a ver com as

artes divinatórias e a atual situagao militar da guerra de partisans sen¬

do extremamente confusa(ao menos quando de tenta elaborar urna visño de

conjunto),qualquer prognóstico sobre a eventualidade de urna generalizagao
da guerra de guerrilhas,sobre sua possível transformagao em guerra popular
seria puro palpite,puro desejo,puro subjetiúsmo.Ora,sámente tal transfor¬
magao ,sdmente este salto qualito.tivo,permitirla que • os-grupos, armados se

transformassem objetivamente em diregao política das massas. exploradas e

oprimidas-.Enquanto tal salto nao se verificar,todo intento de reduzir as

tarefas políticas da luta contra a di tadur.aTcontra o imperialismo, pe lo
socialismo as necessidades imediatas e- as perspectivas a curto prozo -des
grupos de guerrilla urbana.,constitui um retrocesso.Do ponto de vista da
luta pela uniücagao da esquerda,taiL tentativa seria mais urna mobilizagao
dos já mobilizados e portanto manteria a desmobilizagao dos nao-mobiliza-
dos.

xxxxxxxxxxxxxxxxxx

Donde algunas conclusoes gerais sobre as condigoes em que hoje pode se
verificar a unificagao da esquerda:

a)ao nivel partidario: independentemente da estagnagao atual da guerri-
lha urbana no Brasil é evidente que nem a guerra urbana de partisans,nem
a guerra de guerrilhas no campo podem enquanto tais(isto é enquanto lutas
militares) cumprir u suprir as tarefas "clássicas" dos partidos, proleta¬
rios e marxistas.Evidentemente,um partido proletánio se forja na luta e

neste sentido a resistencia armada e as latas de massa dos últimos anos

ccnstituem urna das. premissas históricas do reencontró,em nosso país,do mar¬
xismo revolucionario e do movimento de massas.Mas crer que tal reencontró
será o resultado automático do crescimanto deste ou diaquele grupo armado,
é cair num engo.no funesto.

b)ao nivel de frente : vimos que se fala muito atualmente em frontes

tSticas das organizagoés armadas e mesmo das organizagoes. de tipo partida—
rio.No referente as primeiras,o próprio caráter tático destas frentes é
mais operacional-militar que político.Evidentemente os acordos particula¬
res sobre questoes concretas sao importantes,sobretudo na medida em que

A

fortalecem a resistencia armada e lhe abrem perspectivas mais ampias
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de unificagao.Mas tais acordos nao suprem ñera de longe a Supla necessi-
dade de (l)construir na luta o partido marxista-revolucionário e de (2)
criar urna vasta frente(e nao apenas urna "frente da esquerda revolucio-

«*» A

nária) contra a ditadura e contra o imperialismo,reunindo todas as tor¬
gas e correntes que se opoé^ efetivanente á ditadura oligárquico-miü-
tar.

xxxxxxx

As conclusoes acima tratara apenas de situar os problemas: e as- tare-
fas da Revolugao Brasileira ao nivel da vanguarda organizada dos. traba-
lhadores,dos estudantes e de todas as carnadas da populagao oprimidas pe¬
la ditadura.Porisso tem um caráter principalmente crítico e ueste sen-

tido,negativo.Ou melhor,elas constituem urna crítica preliminar ao tra-
balho teórico positivo de: discussao da.s condigoes concretas a que deve
obedecer no Brasil(l)a criagao do partido marxista-revolucionário,(2)
a formagao de urna frente agrupando toda a. oposigao efetiva a ditadura
e (3)a formulagao científica do programa da revolugao brasileira."De¬
bate" soma-se ao esforgo dos que procurara dar resposta a estas questoes.
Na medida do possível consagraremos um editorial a cada um destes pro¬
blemas, em nossos próximos números.

Para finalizar alguna esclarecimentos sobre o ponto de vista de qual
"Debate" encara seu próprio papel,enquanto publicagao marxista indepen-
dente,relativamente ao conjunto da esquerda:

1)A questao da unidade dos grupos armados,das formas políticas que
assumirá e das relagoes que há de estabelecer cora o conunto do movimento
popular só pode ser resolvida pelos próprios grupos armados.0 que nos
cabe notar é que,na medida era que tanto a análise teórica quanto a ex¬
periencia histórica dos últimos anos vera mostrando claramente a fala¬
cia das concepg.oes mecanicistas que pretenderá criar exércitos popula¬
res e partidos revolucionarios a partir de agoes militares de fustiga-
manto do aparelho repressivo das elasses dominantes,o que importa é si¬
tuar corretamente o e.specto inegávelmente positivo e mobilizador desem-
penhado pela luta armada(enquanto resistencia armada á ditadura),sepa-
rando-o do aspecto negativo(o foquismo-agora em sua versao colunista-,

A

o vanguardismo auto-suficiente e todas as formas subjetivistas de su-
bestimagao da luto, de masaas e das leis objetiva® da luta declasses).Tal
foi o sentido das observagoes contidas neste editorial e tal será o? da-
quelaa dos próximos números.

2)Numafase de reconstituigao do movimento revolucionario é inevitá-
A A

vel que surjam tendencias a fazer "tabula rasa" da experiencia históri¬
ca da. luta de outros povos(ou entao a privilegiar unilateralrnente urna
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experiencia particular em detrimento de outras).Também inevitável é cer¬
ta auto-suficiencia dos que imaginara ter o monopélio da agao revolucio¬
nar ia,ou dos que pensara que urna posigao política é tanto maiscorreta quan-
to raais "radical" for.Porisso as vezes é salutar enfatizar certas verda¬
des simples e elementares,quando nao tautológicas.Por exemplo a de que
urna fronte nao ó um partido e a de que ura partido nunca pode sor reduzi-
do a ura aprrelho militar.Acreditamos ter sido suficientemente claros ao
sustentar que (l)a resistencia armad!, é justificável e necessória enquan-
to subsistir a ditadura;ora,sera organizagoes militares nao se faz resis-
A

tencia armada e que (2) do mesrao modo que querer formar um partido cora
um programa e cora métodos de urna frente é oportunismo,querer formar urna
frente cora programas e métodos de um partido é sectarismo esquerdista.Na

A %

medida em que nossa esquerda -e em especial seus setores históricamente
decisivos,isto é,aqueles que combatem a exploragao e a opressao armados
da teo^ia marxisto-,forem capazes de resolver estes problemas teóricos
e práticos cora que se defronta hoje o movimento revolucioná.rio brasilei-
ro,terao sido criadas as condigoes para que a ditadura -e as classes so-
ciáis que a sustentam- sejam postas- em seu devido lugar : na lata de lixo
da ííistória.

Os tres últimos anos marcara.m,apesar de tudo,um real avango do movi¬
mento revolucionario no Brasil.Nao tao grandequanto querem crer alguns
enmaradas,que confiam mais em seus próprios desejos do que na anúlise da
realidadeoMas de qualquer modo,um avango efetivo.E é isso que importa,
em última instancia. orque,como disse Lenin,mais vale menos,e melhor.

DOCUMENTOS DA REVOLUQAO BRASIL ,IRA:
DA VAR-PALMARES AOS COMPANHEIRQS DA DI,DO POC E DO PRT

I-Analisando'o clesonvolvimento da conjuntura política nacional,veri¬
ficamos que a "esquerda revolucionaria encontra-se nos dias atuais dian¬
te de urna conjuntura em que a tónica ó fornecida pelo seu isolamento so¬
cial das classes revolucionarias. 0 rompimento ainda recente cotí o ¿Lebray-
israo ,aliado a urna luta o ;m ;treguas contra a repressao,nao permitiram a
criagao de instrumentos de expressao política. As agoes revolucionarias
cíe vanguarda,negando o pacifismo,propagando a violencia como único cami-
nho ,afirmaram-se diante da massa, a ponto de possibilitar a existencia
de condigoes concretas para a ponetragao.
"A esquerda revolucionaria deve se orientar fundamentalmente para levar á
prática essa penctragao. Entende-la como única forma do orientar a luta
política do proletariado, ao longo do procosso revolucionario. Nesto sen¬
tido ,nossa preocupagao principal eleve ser a da condugao cía vinculagao da
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vanguarda o. massa, rompendo as exigencias que este trabalho nos irnpoe
desde o seu inicio.
'A política de "resposta a altura1®,com o objetivo de se contrapora rcpres—
sao era cada momento da luta ó urna perspectiva vanguardista que deixa de
levar era consideragao o próprio isolamento orgánico era que nos encontra¬
mos. Nao podemos nos iludir quanto á nossa capacidade de travar choques,
permanentes e cada vez raais violentos cora a repressao bascados apenas era
nossas condigoes de auto aperfeigoaraento. Esta atitude, alera de conduzir
a vanguarda a ura impasse político insuperável,uma vez que abstrai a fonte
fundamental de recursos qu„ é o próprio trabalho do raassas, produz na cons-

, A , ^ A
ciencia das massas urna falsa visao sobre a capacidade real da vanguarda.,
sera orientar de forma planejada a modificagao de sua conscicncia.
"'Ao me sao tempo era que a tónica, de nosso trabalho deve ser dada pela pe¬
ne tragao na massa,nao podernos abdicar do processo iniciado e desenvolvido
que era última análise, 6 a luta política goral da esquerda revolucionaria.
A projegao atual da tentativa, de mudanga da correlagao de forgas é simul¬
táneamente a penetragao e o encaminhamento da luta. política geral. Era nos-
sos dias a luta política geral é travada fundamentalmente pela realizagao
de agoes revolucionaria que afirmen a esquerda,mostrando á massa que, ape-
sar de toda a propaganda inimiga,ela existe e irnpoe um processo de desgas¬
te permanente da ditadura.

"As agoes de propaganda armada nr.oi a .forma fundh.noatalada talbóm- so atingir
as outras classes aliadas do proletariado. Muito embora nao existam condi¬

goes para a organizagao de imediato,sistemáticamente,de parcelas avangadaa
de classes aliadas, a existencia de agoes de propaganda armada de modo per¬
manente atingem estas classes de forma global, e o seu alcance nao se limi¬
ta a este ou aquele setor.Mesmo o apoio passivo de parcelas das classes
aliadas á esquerda revolucionaria em atividade, interferem na predisposf--
gao do proletariado para a luta e aproximagao cora a vanguarda®' (Análise
da Conjuntura Política,maio de 1970).
II. - Para alterarmos a correlagao de forgas no país, no sentido de um de¬
cisivo fortalecimonto do proletariado e de sua vanguarda,impoc-se um es.-

forgo permanente vidando á inversao do processo de ■'atomizagao'® da Esquer¬
da Ih.volucionária, a partir da ampliagao da unidade de agao da esquerda
revolucionária como um todo.

Verificarnos quo a prática das divesas organizagoes nos últimos anos, alia¬
da a urn importante processo de luta teórica e ideológica, levou á carac-

terizagao de distint. s. tendencias políticas e ideológicas que agrupam as
diversas orJnnizagoes»
Reafirmamos aqui a nossa visao segundo a qual a superagao desse fraciona-
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mentó da Esquerda Revolucionaria exige urna definigao clara acerca <

de suas componentes ideológicas básicas como premissa para a aceleragao
do processo de unificagao da vanguarda proletaria. Se renunciarmos ao

osforgo específico de ulucidagao do significado político o ideológico
das divisoes da esquerda revolucionaria brasiléira seremos incapazes de
verificar os limites reais para a uni' de que perseguimos e ficaremos in¬

capacitados para a própria avaliagao da prática revolucionaria das diver¬
sas organizagoes.
Dentro dessa visao diferenciada da Esquerda Revolucionaria,que no opoe

liminarmente ao roformismo em suas variantes pacifistas ou radicáis,jul-

garnos importante tragar claramente urna linha divisoria entre a tenden¬
cia. oxpressa em nossas Organizagoes e o vanguardismo pequeno-burgues' ra¬
dical que só pode levar ao agr. vam^nto da situagao de isolamento da van¬

guarda em rclagao as massas até a virtual liquidagao daquula. Tais; diver¬
gencias com Organizagoes que representara os interosses, e estao marcadas,
pela ideología das carnadas nao proletarias da Alianga Revolucionaria nao

impedem ,evidentemente, a realizagao de frentes táticas nos mais diversos
níveis,visando sempre á ampliagao da unidade de agáo da Esquerda Revolu¬
cionaria.

Julgamos ,porém,prioritario e de alcance prático superior na presente con-r

juntura, o estreitamento dos vínculos entre a VAR-PALMARES e as.. Organi¬
zagoes a que óra nos dirigimos, com as quais temos em comum;'objetivos
(um Programa Socialista) e formulagñes estratégicas. A viabilidade e o

alcance dessa unidade mais estroita entre nossas Organizagoes vera se ve¬

rificando no plano da própria prática,malgrado os eventuais retrocessos
causados,em geral, pela, debilidade do conjunto,com melhores perspectivas;
ora nuraa ora noutra regiáo,de acordo com as desigualdades das diferentes
Organizagoes.
No sentido da mais ampia conjugagao possívcl das fórgas de nossas Orga¬
nizagoes e visando também a um&icontínuew: superagro das divergencias aín¬
da existentes,com base no intercambio de informagoes e experiencias va¬
liosas do, prática de cada urna dela.s, propomos a constituigao de um COMITÉ
REVOLUCIONARIO PEAMANENTE, a ser integrado nacionalmente pela DI,pelo POC,
pelo PRT e pela VAR-Palmares. A constituigao desse Comité Revolucionario
em nivel nacional nao excluí e antes pressupoe,corno condigáo desea coor-

denagao num plano eminentemente prático, a existencia de contatos de ni¬
vel regional e setoriais entre as Organizagoes interessadas.
III- A afirmagao desse Comité Revolucionario su daria,a nosso ver, a cur-

/V A

to prazo principalmente a partir da conjuga.gao das fergas de nossas Or¬
ganizagoes em torno de campanhas sistemáticas de agitagao e propaganda,do
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trabalho ele organizagáo ele parcelas avangadas das raassas urbanas e rurais
(constituigao de Unioes Operarias e Unioes Camponesas;organizagao da
F.O.L. - Fronte Operária de Luta, proposta pelo POC ), na realizagao de -
todas as agoes necessárias á manutengáo da própria vanguarda,enfim,nos-
mais diversos níveis era que é possível coordenar as atividades das qua-
tro Organizagoes. Isso nao excluí,evidentemente,o processo de unifica-
gao política que pode vir a se expressar,inclusive,pela caracterizagao
dessa u" idade penante nossos aliados e a própria massa.
Em relagao as carapanhas de agitagao e propaganda prop.stas acima,julga-
mos correto centralizar nos próximos meses toda a nossa atividade na

campanha contra as torturas aos presos políticos ,uma vez que estas cons-
tituem a mais clara e odiosa maniféstogáo da opressao política e da re-
prussao policial,que atinge o conjunto da Alianga de Classes ^cvolucio-
nárias e favorece raosmo a neutralizagao de outras carnadas. Expressaó -

de nosse centro político,a luta contra, terror policial nao pode ser
dissociada, de acordo cora a linha da VAR-I'. 1. .auej,da difusao das idéias-
socialistas e da propaganda dos objetivosestratégicos da Rovolugao. Se
abandonássemos osse ponto de vista, de classe, a campanha contra as tor¬
turas se osgotaria,é evidente,nos limites do democratismo pequeno-bur-
gues.Prevemos um período aproximado de 3 (tres) meses para o dosenvol-
vime. to dessa campanha.Propomos descnvolvo-la vinculando as denuncias
sobre as torturas todas as lutas contra as dema.is manifesta.-oes da
opressao política e da repressao policial, e em particular, as que se
desencadeiam sobre as raassas na luta por seus interosses imediatos e
específicos (luta contra o arrocho salarial,dessídios coletivos,etc).
Num segundo momento,em principio,voltaremos o centro de nossa agitagao
e propaganda para a denuncia da farsa elcitoral, cu jo clesfecho está pre¬
visto para o mes de outubro. Nesse sentido julgamos importante,desde lo¬
go ,dosenvolvermos paralelamente á campanha atual, mas secundariamente,
denuncias relativas á nomeagáo dos Governadores e outros fatos ligados
á farsa eleitoral.

Era nossa campanha de denuncias as torturas aos presos eolíticos e ou¬
tras violencias policiais, duvemos evitar a todo custo fazermos o jo-
go da repressao que se dará inevitávelmente se adotarmos o tom lamurion-
to e derrotista, ao invés de acentúasenos a combatividade e o heroísmo
revolucionários de todos os que fazem das prisoes da ditadura, novas
trincheiras da luta contra a exploragao capitalista, ^áo pederemos en-
tretatno dispensar os aliados nossa campanha. Pelo contrario, assu-
mirernos a iniciativa de procurá-los, o que nao impedirá que travemos
urn combate intransigente aos desvíos no encaminhamento dessa campanha.

Propomos a articulagao do, campanha de denuncia das torturas a partir
de um núcleo clandestino a ser constituido polas quatro Organizagoes
j[DI. t.PQC - PRT - VAR^Palmarqs ) cqmo._cqndicao. toara assegurar a sua
ámplitude e poder evitar os desvíos cuja possibilídade consideramos
acima. Entendemos contudo, que nao devemos desprezar a possibilídade
de obtengao de ''fachadas legáise apoio dos mais diversos setóres
(inclusive as Organizagoes reformistas) e instituigoes a essa campanha.

Saudagoes Revolucionarias
OUSAE LUTAR , OUSAR VENCER

Comando Nacional da VAR-PALMAAES

- maio de 1970 -
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NOTAS SOBRE A COMPOSICAO E O PÉSO SOCIAL ESPECÍFICO DA CLASSE
OPERARIA E DAS CAMADAS INTERMEDIARIAS DA POPULACAO NO BRASIL •

Fernando de Andrade

&'l-Dados numéricos sobre a classe operarla,, Se consultarmos o IBGE

de 1969(relativo ao ano de 1968)encontraremos grave confusa.o a respeito
da composigao da classe operaría, brasileira.Segundó os dados relativos á
Situagao Económica,o pessoal ocupado na industria de transformagao atingía
em 31/12/68 a cifra de 2,218.278 pessoas.Ma.s segundo as estimativas contidas

na parte do IBGE consagrada á Situagao Social,o número de pessoas ocupadas
na industria de transíormagao, em 1968,era de 3.60A.000„Como entender eseta

discrepancia de l.^OO.OC ) de trabalhadores tanto mais significativa que

os dados da Situagao Social nao compreendem nem ce territorios e ñera os es¬

tados do Acre,Amazonas,Para,M^to-Grosso e Goiás?SÓ há urna explicagao:é que
o IBGE muda seus criterios classLficatórios de urna segao para outra(isto é,

«M J i» C, r*

da Situagao Económica parp a Situagao ^ocial) sera advertir o leitor nao ini¬
ciado.No caso presente esta mudanga de criterio consiste em incluir,nos da -

dos sobre a situagso social,os trabalhadores da agro-indústxria.Nao há outra
maneira de entender a discrepancia das cifras fornecidas pelo IBGE.Duas

indicagoes suplementares confirmam esta interpretagaoi
a)Os dados relativos á Situagao ¿conomica e que indicam,para de-

zembro 68sum total de 2,218.278 pessoas ocupadas na. industria de trans-

formagao,enumeram os ramos da produgao industrial que fazem parte do setor
de ndústria de transíormagao.Sao ao todo 21 ramos,compreendendo o conjunto
da produgao manufaturoira.com excegáo justamente das atividades produtivas
destinadas á transíormagao inicial dos produtos agrícolas,e em especial de.
nossos principáis produtoas agrícolas de exportagao:café,algodao e agúcar,

b)Os dados relativos á Situagao Social indicam para o Nordeste(inclu¬
sive %ranhao e Bahia) 831.000 trabalhadores ocupados na industria de trans-
formaga.o, Ora,é evidente que tal cifra supera de longe os efetivos empre-

gados na industria manufatureira propriamente dita e só se compreendem se

considerarmos que incluem os trabalhadores da industria ligada á agricultura
e particularmente os das usinas de cana de agúcar.

Precisando um pouco a. ambigua terminología do Anuario Estatístico
do IBGE podemos pois dizer que nossa industria, rural ocupa 1,386.000 traba¬
lhadores.Nao podemos calcular ñera mesmc aproximadamente a. psrcentggem de

administradores,contra-mestres e agentes dos patroes que figuram neste to¬
tal.Mas este cálculo é possível no caso da indústria manufatureira propria¬
mente dita.O Anuario do IBGE de 69 fornece com efeito o qua.dro da "distri-
b igao dos empregados no mes de novembro.por classes de salarios,segundo
os géneros de indústria".Para nos o mais teressante nesta classificagao
e que ela distingue os empregados dos operarios,permitindo ¿eterminagao ri-



gorosa do proletariado industrial propriamente dito.Assim,num total de

2.24l.^?8lp^.g¿oas,;:t8cupadas na industria de transforma?ao em novembro 68,ha-
via I»852¿8-11 operarios e 388*917 empregados administrativos.0 que nos per¬
mite calcular a porcentagem dos assalarigdos nao-operarios em nossa industria.
Esta porcentagem e de 17,3%=

Os, dados sobre o grau de concentragao do processo produtivo em nossa.

industria .também nao sao abundantes<>0 Anuá.rio do IB'GE de 69 fornece apenas
os resultados do censo industrial de I966.E neles porta.nto que nos baseare-
mos para avaliar o nivel de socializagao do processo de trabalho no Brasil.
Antes de mnis nada, pod .-mos constatar a estabilidade da relagao entre empre¬

gados administrativos e operarios em nossa indústria.A 31/12/66 o total de

pessoas ocupadas na industria de transíormagao era de 1.885.077 dos quais
1.528.105 "ligados a produgao'1 .Donde um pessoal a.dministrativo de 326.972
assalariados.-Estes últimos representavam pois urna porcentagem de 17,6% no
total de pessoas ocupadas na industria de transíormagao.Isto posto,podemos,
para determinar o grau de concentragao do processo produtivo na industria
de transíormagao dividir os estabelecimentos industriáis em tres categorias:
a)com menos' de 10 operarios;b)de 10 a 99 operarios e c) com m^is de -.39 ope¬
rarios.Os resultados sao os seguintes,para o toal de 1.528.105 operarios que
consiituiam em 31/12/66 nosso proletariado industrial:

a)-57=425 operarios trabalhando em estabelecimentos de menos de 10

operarios..
b)-430.603 operarios trabalhando em estabelecimentos de 10 a 99 ope¬

rarios

c)-1.040.077 operarios trabalhando em estabelecimentos de mais de

99 operarios.Destes,488.717 trabalham ta fabricas de 100 a 499 pessoas e

551 = 360 em fábricas de mais de 499 pessoas- Í3 pois evidente ® elevado grau
de concentragao do processo produtivo na industria brasileira.

Relacionando o nivel de concentragao com os diferentes ramos da

produgao industrial podernos notar que:

1)-a industria textil,com 270.767 operarios,era em 66 a que ocupava
o maior contingente proletario.A concentragao neste ramo apresentava-se as»

sim:838 operarios em estabelecimentos de menos de 10 operarios,37=422 em

estabelecimentos de 10.a 99 operarios e 232.507 em estabelecimentos de mais
de 99 operarios.Eleva.do grau de concentra.gao,como se ve.

2)-a industria de produtos alimentares ocupava, o segundo lugar quan-
to ao número de operarios;184.109.Nivel de concentragao:16.721 em fábricas
de menos de 10 operá.rios,54.735 operafios em f'bricas de 10 a 99 e 112.653
em fábricas de mais de 99=Concentragao do processo produtivo muito menor

porta.nto do que no ramo textil.

3)-a metalurgia, aparece em terceiro lugar com um contingente de
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176.488 operarios,dos quais I.O69 era fábricas de menos de 10 operarios,
35.871 de 10 a 99 e 139.538 de mais de 99 operarios.Concentragao notávelmen-
te superior á da industria de produtos alimentares,m^s inferior á da indus¬
tria textil.

&2-Sobre o peso social especifico da classe operária-Tomando como

base os dados de novembro 68,que indicam a existencia de 1.852.811 operarios,
podemos calcular seu pesooespecifico na populagao efetivamente ocupadassen-
do esta estimada,pelo IBGE,em 28.357.000 pessoas,teremos urna porcentagem
de 6,53% de proletarios industriáis propriamente ditos.Relativamente á
populagao maior de 14 anos( estimada em 48.442.000 em 68),a porcentagem de
operarios industriáis cai para 3,82%.

Evidentemente a importancia económica e polmtica da classe operario
e incomensuravelmente superior á sua importancia, numérica. A despeito de que
nosso proletariado está muito aquém do glorioso proletariado russo da
época de Lenin,nao resta, dúvida que dele podemos também afirmar que sua
A

p j

forga "no movimento histórico e infinitamente superior á suai porcentagem
no conjunto da populagao"(Lenin,prefacio a segunda edigao do "Desenvolvi-
mento do capitalismo na Russia").0 que nao quer porém dizer que um proleta¬
riado de 2 milhoes tenha a mesma forga que um proletariado de 4 milhoés
de trabalhadores... Achar o cortr -io § cair no idealismo...

I¡o entonto,o proletariado ea oeu conjunto tque o Manifestó Comu¬
nista define como "a classe dos trabalhadores modernos...que sé encontram
ocupagao na medida em que seu trabalho aumenta o capital",nao se reduz ao

proletariado industrial propriamente dito.Ainda sem considerar o proletaria¬
do agricola,cabe desde logo incluir ñas fileiras do proletariado,ao lado
da classe operária propriamente dita,os trabalhadores assalariados da indus¬

tria extra.tiva vegetal e mineral, os trabalhadores da cons rugao civil e os

dos servigos industriáis de utilüdade péblica.Também aqui esbarramos cou
a mesmg dificulda.de assinalada acima a proposito da industria de transfor-

magao:isto é,a completa incoeréncia dos critérios classificatérios utilisa-

dos p¿£Le IBGE.Og dados da Situagao Social nada tém a ver com aqueles, relhti-
vos á iSituagaoEcononica .Estes últimos referera-se apenas as "industrias ex-

trativas de produtos minerais" e fornecem os seguintes dados,exprimindo a

ocupagao no setor a 31-12-68:48.791 pessoas ocupadas,das quais 43.018 ligadas
á produgao.(Recordamos que a mesma estatística indica um total de. 1.885.007
pessoas ocupadas na industria de transíormagao,das quais 1.528.105 "ligadas
á produgao)'.Mas vamos aos dados da Situagao Social,que embora sendo extre¬
mamente aproximativos,dao um panorama de conjunto da estrutura
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do proletariado.Estas cifras nao distinguem os quadros administrativos dos
oper:" "ios, e incluem nao apenas os estabelecimentos própriamente industriáis
(como o faz a "Situagao Económica),mas toda sorte de pequeños trabalhadores
independentes(por exeemplo,garimpeiros no caso da industria extrativa mineral)
no mai.s das vesos sub-empregados.E o que explica a diferenga entre os 48.791
trabalhadores nos estabelecimentos industriáis de extragao mineral e as

224.000 pessoas trabalhando ñas industrias extrativas minerais de que nos
fala a "Situagao Socia.l',!.Discrepancia colossal dos dados contidos no mesmo
iinuf.rio¿175°000 pessoas social ente ocupadas mas nao económicamente l (Já que

sao sideradas como trabalhadores. pela "Situagao Social'1 mas nao pola "Si-
tuagao Económica" Mas a contradigao nos dados nao é casual;ao contrario ex¬

prime -a contragosto- a contiradigao do sistema,que condena ao sub-enprego e

ao sub-consumo as grandes massas da populagao.
^ a.
ii, pois cora todas as reservas que indicamos os setores do proletaria¬

do que nao integram a classe oper'ria "strictu sensu":
Regíoes Industria extrativa

vege \ '.I
Industria extra¬
tiva mineral

GE e Rio

Sao Paulo

Paraná,S.Catarina,SGS
Minas e Espirite Santo
Nordeste(inclusive Maranhao e Bahia)

TOTAL

3.000

6.000

28.000

80.000

370.000

487.000

GB e Rio

Sao Paulo

Paraná,S„Ca.tarina e RGS

Minas e Esp.Santo
Nordeste

Construgao Civil

196.000

290.000

235.000

21- .000

309.000

TOTAL 1.244.000 +

TOTAL DO PROLETARIADO NAO-AGRICOLA,COM AS RESERVAS JA Formuladas
Industria d Transíormagao:3.604.000
Industrias extrativas: 771.000
Construgao : 1.2 ■'■.•'+.000
Servigos ind. públicos: 174.000

11.000

23.000

46.000

73.000

71.000

+ 224.000=771.000

Servigos Industriáis de
Utilidade Pública

31.000

36.000
55.000

18.000

34.000

174.000 =1.418.000

TOTAL 5.793.000

% do proletariado nao-agrícola relativamente ao total da populagao efetiva-
monte ocupada: 28.357.000

= 20,42
= 100

5,793.000 x

% do proletariado nao-agrícola relativamente ao total da populagao maior
de 14 anos: 48.442.00u 100 OI_

>.793.000 " x ~ 11



Nao seria inútil salientar ainda urna vez as limitagoes destes dados.
A primeira é bou caráter de mero, estimativa.Cabe exceptuar os resultados
do Censo Industrial,isto 6,os dados sobre a composigao da classe operária
própriamente dita.A segundo, a completa ausencia de criterios científicos
na classificagao social.Trabalhadores independentes ,pequeñas empresas arte-
sanais,grande industria,tudo vem confundido em ítens genéricos cuja finali-
dade ideológica principal é disfargar o sub-emprego e a miseria das grandes
massas.

Continuaremos estas notas nos próximos números.

0 MOVIMENTO ESTUDANTIL BBASLLEIKO DO REFORMISHO A HEVOLUQÁO
Julia Moura

O movimento estudantil brnsileiro se erigiu na principal forga oposi¬
cionista, em ámbito nacional,a enfrentar-so de forma regular e continua
com a ditadura oligárquico-militar instaurada no Brasil em 1964.Nos cin¬
co anos posteriores ao golpe de estado representou a vanguarda democráti-
CQ. filcHS clgiTBSSi'Vci **• G J Cl revolucionaria quanto á sua ideologia em 1968.
Esse ano foi especialmente relevante no que toca a marcha do processo re¬

volucionario no Brasil,mesmo se nos circunscrevermos apenas aos moevimentos,
de massa:o desencadeamento das primeiras. graneles greves operarlas (ilegais)
do período pós-golpe revelou urna integragao incipiente,é verdade,mas iné¬
dita e bem sucedida entre o movimento estudantil e o movimento operario.

A direita respondeu a essa nova alianga -e as agoes armadas- cora urna

contra-ofensiva.Em dezembro com o Ato 5 desfez-se a última aparencia de

legalidade:o fechamento de ubi congresso anteriormente expurgado(mas ainda
insuficientemente dócil) e a liquidagao das últimas garantias constitucio-
nais.Com esse desfecho encerrou-se. a primeira fase de um irreversível pro¬

cesso de pola.rizagao da sociedade brasileira,que através de avangos e re-
cuos se aceaLerou nos últimos anos.Agora,reaberta a luta,o Brasil comega

a viver um clima de pré-guerra civil em ssus principáis centros urbanos;
ñas zonas rurais a rebeliao rettoma seu impulso com os primeiros atos de

sabotagem.
A radicalizagao dos estudantes universitarios e secundaristas entre

1964 e 1969 foi o produto e ao mesmo tempo a expressao mais vigorosa -en-

quanto movimento de massa- desse processo geral de polarizagao.Nao por acaso

o debate político-ideológico entre as varias, organizagoes de esquerda des-
dobrou-se com especial vigor ñas entidades cstudantis ilegais.Nelas o pro¬

cesso de fracionamento e de posterior reaglutinagao dos grupos revoluciona¬
rios encontrou um de seus lugares privilegiados.Tampouco é acidental que

o movimento estudantil. se constituiu em urna das principáis fontes de recru-
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taraento cías organizagoes que era 196". clesencadearam a luta armada no Bra¬

sil.Nao é de estranhar portanto que hoje a violencia reacionária concen¬

tre sua atengao indiscriminada e feroz sobre os estudantes e a Universi-
dade.O terrorismo cultural, generalizado e sistemático contra os estudantes

intelectuais e artistas,prática punitiva e pr-"'filática ao mesrno tempo,
converteu-se em recu: so indispensável para r ditadura.Essa "limpeza pre¬
ventiva de área",como a denominara os porta-vozes oficiáis,se sitúa num

contexto de violencias raais ampio e sinistro .Ela. se manifestó superfi¬
cialmente -está na crista visível de urna onda repressiva profunda- que
vai da morte pela tortura á perseguigao política implacável as organiza-
goes de esquerda,á mutilagao de operarios,estudantes e padres;das me ti¬
ras cínicamente divulgadas á práctica sistemática da. censura e da desin-

farmagao.E sintoma tambera,por outro lado,de urna aguda inseguranga origi¬
nada pelo atual isolamento político, em que vi "em as "elites" governantes
brasileiras,e que se traduz na insenbilidade cada vez mais acentuada as

eventuais bases s.-ci~is de apoio.O regime oligárquico-militar brasileiro,
hoje em dia,é ele próprio um regirne aterrorizado.

Nesse artigo,trnta-se de reconstituí: o processo de radicalizagao do
movimento estudantil,como manifestagao particular das contradigoes da
sociedade brasileira.Além disse.fianr os marcos gerais em que se sitúa
a converiBO do estudanto era revolucionario no mundo capitalista atualL e,

incidentalmente,nos países dependentes e ¡semi-coloniais.Bnfim, indicar
(apenas) que a experiencia brasileira,ela tambera,acusa a presenga de urna
dificuldade nao-resolvida -posta para toda a esquerda revolucionaria la¬

tino-americana : como articular e preparar o movimento de massa,de que é
parte o movimento estudantil,de modo a íúá grd-lo á guerra revoluciona¬
ria.

1-0 Movimento Estudantil de 190+a 1968
0 movimento estudantil reaparece na cena política brasileira com vi¬

gor inédito depois de 1964nSua trajet.ória ap r"' c. para urna radicalizagao
crescente,de ano para ano,apesar do aparente refLuxo de 1967:a rápida in-

w A
m

corporagao de setoros cada vez mais ampios da massa estudantil,universa-
tária e secundnrista;a intensa politizagao destes setores que tinham
permanecido á margem do movimento até 1965,insonsíveis ao debate políti¬
co e ideológico circunscrito até entao aas militantes e aliados das or-

ganizagoes de esquerda;finalmente a retragao e o progressivo desapare-
cimento de urna direita estudantil militante.A primeira rautagao ideoló¬
gica que se produziu neste período,indicador do avango político do mo¬
vimento estudantil em seu conjunto,foi a da percepgao pela mass® univer-
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sitaría , do conteúdo de clr.sse do poder recém-instituído.Ao mesmo lempo as
lutas es.tudantis passaram a se orientar era torno de ura denominador común

que se exprimía na convicgao básica aceita e propagada:"a existencia de
A

urna legalidade dos estudantes antagónica á legalidade da ditadura'1'.
Essa trajetória ascendente , entretanto, é também ."{historia recente de

um raovimento de massa cuja vanguarda e cujos quadros medios se enfrentaram
desde logo cora urna seria dificuldade ;em 1968 ela jó. soava como verdade

A „ w

banal para toda a massa:"estudante sózinho nao faz a revolugao"„i;'ssa ob.->
viedade,dita com froquencia em tora resignativo,exprimía perplexidade dian¬
te do urna situapño paradoxal.A paulatina conversao dos estudantes brasilei-
ros em carnada ideológicamente revolucionaria tinha por pane de fundo a

aparente imobilidade das classes objetivamente revolucionarias no brasil,
isto é,o proletariado,o campesina.to o o sub-proletariadoraovimento ope-

A

rário -sua referencia mais próxima e imediata- parecía adormecido,neutra¬
lizado e,ató 1968 sob total controle das classes dominantes.-"-o longo de
todo o período,de 196^ a 1968,ess:e isolamento comepa por se tornar pre¬
sente em cada um dos debates ideológicos,reaparece ñas discussoes sobre
o papel, e o alcance políticos do raovimento estudantil,atravessa as polémi¬
cas sobre a tática -e se faz plenamente visível nos. desca.rainh.os e erros.

De 13Gb a 1967

Porque esse vigor particular ao raovimento estudantil depois de 196^?
rsr ^ A

A explicapao imedia.ta osta na impotencia da ditadura em quebrar a es-
trutura das organizapoes estudantis,cria.da e desenvolvida antes do golpe»
A Uniao Nacional ^os Estudantes (UNE) ,as Unioes Estad'uais (UEE) e entidades
subordinadas , ilegais , permanecerán! r.tivas na somi-clandestinidade»A persc-

guipao aos líderes,a ropressao macipa, contra estudantes.reunidos em con-
gressos e conferencias preparatorias promovidos por tais entidades,grapas
á preservapao daquela cstrutura de ámbito nocional,tiveram efeito oposto
áquele intencionado pelo govcrno.Em lugar da dispersao,estiuulou a busca
de novas formas de ]uta,goneralizGu a conscr ncia de sua necessidade e da
necessidade de melhor articulapao»E,mais importante ainda,a investida da
ditadura desempemhou um papel propagandístico positivo de sensibilizador
da massa.A evolupao das bases estudantis se d^u rápida:so nos primeiros
anos que sucederam ao golpe foram apenas conquistadas para a oposipao de¬
mocrática, em meados de 1968 estavc.m á esquorda de seus dirigentes,pressio-
nando para imprimir ao raovimento um caráter mais agressivo e atentas a
qualquer indicio de reformismo»

A sobrevivencia das entidades estudantis,sua representatividade,en¬

tretanto,nao se explica por si mesma,mas remete a razoes de natureza po-
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lítica,algumas de ordera geral e outras específicas ao mb.vimento estudan-
til como tal.Camecemos pelas primeiras.O governo Castelo ^ranco,o primei—

/ % Aro de ápos-golpe,rápidamente perdeu.sua bas:e social em setores da pequeña
\ s aburguesía gragas a sua política económica violentamente deflacionária,e

por ter acelerado deliberadamente os processos de desnacionalizagao e de
concentragao de renda em beneficio dos grandes, monopolios e ds seus- asr-

A

saciados.Construiu e aperfcigoou aos poucos toda urna arquitetura jurí¬
dica e institucional anti-popular e abertamonte repressiva.Obedecendo
ao dinamismo intrínseco típico as ctítaduras militares em países dependen¬
tes ,marginalizou seas aliados políticos de ontem: ¡icompletou-se a liqui-
dagao da república burguesa e das correntus políticas que haviam apoia-
do o golpe de 1964,na convicgáo de que seria possível derrubar o governo
constitucional de oulart,sem derrubar a própria possibilidad'a. histérica
de govornos constitucionaisi!.

No que se refere aos meios de esquerda,1964,ao dividir as aguas,
injetou-lhes urna grande dose de realismo«Ao revelar a impotencia dos
setores progressistas da burguesía e o oprtunismo do ^artido Comunista

Brasileiro,fez explodir o mito de urna burguesia nacional essencialmente
A A

^antagónica ao imperialismo«Antes de 1964,a tendencia á integragáo da
burguesía nacional com os monopolios norte-americanos era urna evidencia
para pequeños grupos de vanguarda e também orientou a prática,empírica
nao obstante,do nacionalismo popular de Brizóla.Depois do golpe,foí am-
plamente desmoralizada a tática oportunista da casquería tradicional,queA

preconizara urna alíanga-subordinagao com aqueles setores,ditos nacionais,
da burguesia.Com a impossibilidade .objetiva de urna prática populista,
ocorreu também a de.smistif icagao da ideologia correspondente«A nova for¬
ma do Éstado brasileiro fez emergir,sem mais medíagoes,sua vercfh.de ira'

A
.

essencxa,seu conteudo de classe:um Estado militarista apoia.do na domina-
gao social e económica da grande burguesia,na qual se aliam os interes-
ses políticos e sociais da oligarquia latifundiária,do grande comércio,
da burguesia industrial e financeira controlada pelos monopolios norte¬
americanos.

0 movimento estudantil brasileiro em virtude de suas particularidades
(apontadas abaixo),viveu essa crise generalizada com especial intensida-
de.Absorveu aquelas evidencias,no contexto político de fragnentagao do
Partido Comunista Brasileiro. em várias dissidencias,e da ofensiva ideo-
légica das várias. tendencias da esquería anti-reformista.

No período que vai de 1964 a 1967 se processou a reorganizagao do mo¬
vimento em resposta as novas condigoes políticas.Esta fase é relevante
porque significou para a conjunto dos estudantes brasi]Leiros,a interiori-
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zagáo de urna experiencia nova:ou seja,a consciencia de que,em condipoes
ditatoriais e de continua repressao,a luta reivindicatória tende a se

confundir corrí a luta politica.

A historia do movimento nesses anos pode ser caracterizada por dois
tragos essonciais - na verdade o. desdobramento em duas. frentes de luta.
Em primeiro lugar,urna vigorosa oposicao á estrutura imposta de cima pelo
governo om substituigao á das. entidades autónomas ilegais.O objetivo ex¬
plícito da legi agao que criava novas entidades estudantis(Ley Suplicy)
era o de reduzi-las a fungoes estritamente recreativas e culturáis.A ide-
ologia correspondente a esse plano de despolitizagao se resumia na pobre¬
za da fórmula oficial:"estudante deve estudar"(e sobretudo divertir-se).
Veremos adiante como se orientou e reorientou a luta pela preservagao das.
"entidades livres".

A segunda característica desse período foi o inicio,no interior mesmo
das entidades estudantis,de um intenso debate politico-i ".eológico entre
os vórios grupos e faegoes em que se dividem as esquerdas^Essa polémica
era o resultado imediato da disputa pela lideranga do movimento.Mais do
que o confuso conteúdo ideológico da luta naquelea anos,interessa ressal-
tar sua significagao específica.

Uma das características gerais que decorre da natureza mesan das or-
ganizagoes estudantis é a de serem organizagoes de massa,e,enquanto: tais
nao partidarias.As. diferengas entre posigoes políticas e ideológicas,evi¬
dentemente, sao mais extremas do que nos. organismos limitados por uma
disciplina partidaria.0 confronto entre elas assume,inevitávelmente,um
caráter mais agudo que pode ser extremamente rico de experiencias .para
as bases nao politizadas.Ñas condigoes brasileiras em particular,as enti¬
dades estudantis ilegais foram o palco privilegiado-o único-da luta entre
as várias tendencias da esquerda para as quais o golpe representou um

choque,para as quais: o golpe representou tambóm um desafio político -prá-
tico e teórico.0 debate sobre as tarefas do movimento estudontil no novo
contexto da ditadurg. militarista,sobretudo neste primeiro período,se de-
senvolveu num ambiente em que,com a excepcionalíssima liberdade interna
de manifestagao,se combinavam a confusao ideológica e uma grande dose de
sectarismo.

Outra particularidade relevante e de efeitos definitivos cons.is.tiu no
seguinte :a condipao de ilegalida.de das entidadess estudantis,a recusa ter¬
minante do governo em reconhece-las reduziu enormemente as margens. de
manipulacao populista da. massa por parte de seus líderes.Tampouco ja era

A

possível a certos setores progressistas da burguesia corromper politica¬
mente os dirigentes,para, utilizar o movimento estudantil em beneficio
de seus próprios fins. políticos (como acontecerá em 1963) , apenas como de-
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monstragSo de.forga para intimidar a direita e arrancar-lhe urnas quan-

tas concessoes.Entretanto,se ó verdade que a clandestinizagao.. forgatla
das entidades? pode significar urnsalto qualitativo em direg^o a. rnaior
autonomia do movimento,também ó verdade que tal clandestinizagao forg.ou
a situagao objetiva originaria de uní novo desvio„0u se ja o da confusao
sectaria entre partido e entidade de massa,que infectou o•movimento de
urna serie de vicios(cupulismo,vanguardismo,etc.).Tal confusao,ainda hoje
nao totalmente desfeita,frutificou de maneira especial cnquanto o movi¬
mento permaneceu sob a d irégao de uní grupo originario da ¿oquerua oris-
ta(AP),cm cuja prática e em cuja, ideología se combinavam radicalismo e

refiormismo , isto é ,esquerdismo„
A historia do movimento de 196^ a 196? é a historia da derrotsa do

reformismo conciliador.

196^-1.965«0 movimento semi-desarticulado teve por principal foco de
discussao a Le:' Suplic-y.Essa lo i substituía as entidades estudantis au-
A

o A»

tonomas por outros. carirespondentes. aos diversos nlveis de representagao
(faculdades. e universidad©, estados e nagá-o) .Tornava obrigatório o voto
e a contribuigao financeira dos e-studantesqa fiscalizagao das. eleigoes
e das, cantas ficava a cargo da diregao da escola;era.m inelegíveis os

alunes de baix® aproveitamento escolar;representagao apenas simbólica
nos organismos universitarios e proibigao de qualquer ctividade política
por parte dos estudantes.Consciente de que o cupulismo ñas entidades de
massa tinha ainda plena vigencia,Suplicy de féacerda,Ministro da ^ducagao,
ao forgar a participagao de todos os estudantes. ñas eleigoes e ao impe¬
dir que os "subversivos,"(identificados por ele como os de balso apro¬

veitamento) se candidatassem,buscava isolar a esqüerda da massa,.1965 foi
o ano de luto, nacional pela preservagao das entidades representativas.
No movimento definiram-se duas posigoe's principáis:!), reformista,a do

/\

Partido Comunista Brasileiro que,por tática pretendía exigir do. governo
a legalizagao daos entidades livres;. 2) o-utra,liderada pela Agao Popular,
que por principio, defendía o boicote as eleigoes. e a manutengao das en¬
tidades? livres.0 Congress-o da UNE de- 196.5 se prorlU ciaría por esta última.
Foi a primeira vitória política do movimento.

1966 se abre cora a UNE quase inoperante,desarticulagao das entidades
livres e algumas entidades, oficiáis perdidas paira a reagao(em virtude da
palavra de ordfem "nao participar das eleigoes").Kesse ano a luta reivin¬
dicatoría é combinada cora a luta nacional contra a dltadura;esta última
polariza e unifica o movimento e atudantil^O fortal.eeimento dase entidadbs

llegáis é evidente e para i~3o desempenhá um papel positivo a repressao
violenta:contra o Congresso de UEE em Sao Paulo,contra as primeíras ma-

nifesuagoes de rúa do período pós-golpe na Guanabara,em Minas Gerais e
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em Sao Paulo e o elesalo j amento brutal dos estudantqs que ocupavam a ^a-
culdade de Medicina doARio de Janeiro.Como consequencia,novas, manifesta-
goes de repúdio ao governo,nas rúas dos- principáis cidades; do paisa

Embora já ultrapassada a orientajgao meramente reivindicatoría,a luta
política combina ainda tragos de reformismo e de vanguardismo ao .mesme
tempo.Tal combinagáo é visível na ideologia que preside o langament do
Movimento Contra a bitadura(MCD),aprovado no 28 Congresso da UNE.lato §,
prcpcata de um programa ampio,em que se exigia do governo urna Constituir¬
te e a revogagac da lei Suplicy; convocagáío de todos os setores popularos
para manifestar suas reivindicagoes.Na prática,apenas o Movimento Estudan
til se manifestarla "levantando as reivindicago.es de toda- o povo".Os
defensores do MCD nao levavam em conta. um fato evidente:a impossibilidade
histórica de redemocratizagao effetiva ,o conteúdo de classe do poder dic¬
tatorial ;e menos ainda o papel de vanguarda das classes objetivamente
revolucionarias;, isto é a classe operarla e seu principal, aliado,o campe¬
sinato.Assim,a objetivo dos promotores do MCD "derrubar a ditadura sozi-
nhos" se apresentava de antemao como um equívoco.E ¡preciso reconhecer no
entente o papel agitativoi que o MCD representou na conquista da massa
estudantil para a oposigao democrática.Em torno da crítica ao reformismo
implícito nos programa® do MCD,surgiram oposigoes á diretoria da UNE em
diversos estados.

Um dos acontecimentos- políticos mais importantes do ano,indicador do
declínio do reformismo,foi o surgimento das dissidencias do Partido Co¬
munista,no interior do movimento estudantil,especialmente vigorosas :
Guanabara(prime ira campanha pelo voto: nulo ñas eleigoes de governador do
Estado) e em Sao Paulo.Do ponto de vista organizatório a oposigao á di-
regao da UNE(nas maos da Agao Popular) descnvolve um trabalho importante
e. inédito:um esbogo de reorganizagao do Movimento Estuclhntil pela base,
como respos.ta ao cupulismo vigente,mas sobretudo como medida de auto-do--
fesa'para enfrentamento. com- a repressao em passeatas; rápidameitite as cha¬
madas "Frentes de Trabalho"■no Rio de Janeiro e em Sao Paulo se transfor¬
mariam em órgaos de discussao política ampian,em que participaram vários-
grupos de esquerda.

Finalmente produziu-se urna atitudÜ. mais firme e ao mesmo tempo mais
flexível frente á lei Suplicyrcomo questao de princípio,derrotar na grá¬
fica o decreto oficial,mantendo-se as entidades livres;como questáo de.
tatica,participar ou nao das eleigoes,e no caso de participar,manter as
entidades oficiáis como meros departamentos: apolíticos; da UNE e das USE.

1967-ano de refluxo e de reorganizagao do movimento estudantil,.No
plano nacional,o governo do Marechal Costa e Silva acenava com promossas
de reabertura democrática(superficial).A nova política educacional,ex-
pressa em parte no decreto Aragao,implícitamente reconhecia a derrota da
iniciativa anterior:mantinha fora da lei a UNE e as UEE,é verdade,mas.
extinguia as entidades oficiáis,'apenas no estado do Rio Grande do Gul
teve alguma vigencia o intenso trabalho- de corrupgao doa^ estudanteP«com
o isolamento parcial da esquerda.Fracassou também nesse ano a nova, ir nc-?
ativa neo-populis-ta do governo- o Movimento Universitario- de Desenvolví»
mento Económico e Social (MUDES)-promovida com a intensao de atrair os
estudant.es a través:, de engajamentos "s.oi disant" deainvolvimentistas (e
através de verbas convidativas).

Já em fins de 66 fora^decretada a Reforma Universitaria,elitista e
tecnicista,baseada nos acordos en re o Ministerio de ^ducagao e Cultura
e a USAID.O Plano Educacional do Governo(sobre _o qual talaremos adiante
e ao qual nos¿ referiremos a partir da. agora como PEG) atingia também o
ensino secundario.Em 196? organizou-se urna campanha sistemática de oposi¬
gao ao PEG que alcangou seu auge em 1968.

Em 1967 quase nao houve manifestacoes de rúa.O refluxo,no entant-Ojé
apenas-aparente ,pois é o ano em que tern lugarum debate profundo e do

(continua na última página)
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DEBATE emprende aqui a re-publicagao de um texto importante e pouco acessi-
vel de Carlos Marighella: A CRISE BRASILEIRA, Irata-se de ensaios publicados
em I.966 como parte da luta que Marighella entao nonduzia no interior do PC,
Sao sete ao todo, de que hoje publicamos os primeiros rdois.

I., As causas da derrota e as perspectivas da situagáo ■

0 golpe de primeiro de abril sobreveio e tornou-se vitprioso:, sem que as
forga-s antigolpistas, e entre elas os comunistas, "pudessem esbogar qualquer
resistencia, A única resistencia de massas organizada contra o golpe foi a
greve geral, mesmo assim sem condigoes de prosse.guir, em virtude do despre¬
paro geral.

Vale a pena recordar que, com a renuncia de Janio, em 1961, fomos toma¬
dos de perplexidade e reconhecemos que nao estávamos preparados para enfren¬
tar os acontecimentos. Advertimo-nos entao de que sobreviriam novas crisesA ^

jtde governo e que, nesse caso, deveríamos agir diferentemente, tudo fazendo
para que até lá já tivessemos superado nosso despreparo.

Nao foi o que se deu era face da deposigao do governo de Jango, no momen¬
to do golpe de abril. Quer dizer, continuávamos despreparados. 0 processo
democrático era desenvolvimento foi paralisado, e entramos numa fase de re-
cuo .

A falta de resistencia ao golpe prendeu-se, assim, ao nosso despreparo,
despreparo político e sobretudo ideológico. Despreparo dos comunistas como
de toda a área anti-golpista. 0 que se tornou evidente em face da abrilada
e nos dias imediatamenteposteriores, quando deixou de existir qualquer res-
posta ou diretiva para a agáo, proveniente das liderangas, sem qualquer ex-
cessao.

Quanto ao s comunistaa, a resistencia tornou-se inrgossivel porque nossapolítica-no essencial-vinha sendo feita sob a dependencia da política do
governo, Quer dizer, sob a dependencia da lideranga dei burguesia,. ou melhor,
do setor da burguesia que ocupava o poder. Tal posigao contribuiu muito para
quebrar a autoridade e anular nossa forga, urna e outra necessárias quando se
trata de influir na frente única, levá-la á consolidagáo, paralisar as áreaas
vacilantes e exercer um nítido papel ideológico diante dos setores mais radi¬
cáis da pequena-burguesia.

Quando a lideranga do proletariado se subordina á lideranga da burguesia
e com ela se identifica, a aplicagao da linha revolucionaria sofre inevita-
velrnente desvios para a esquerda e para a direita. Pois nesse^ caso,a falta e
lastro ideológico, único recurso capaz de impedir o desvio dos rumos da revo-

lugao.
A subestimagao do perigo de direita no panorama político brasileiro foi

fruto do reboquisrno e da ilusao no governo. Acreditava-se que a burguesia
seguiria o caminho das reformas pacíficas sob a pressao do movimento de mas¬
sas, e que a direita nao se levantaria. E que se isto acontecesse, a burgue¬
sia tomaria.a inciativa da resistencia e do combate aos golpistas.

Foram inúmeras asvezes em que repetimos que o desencadeamento do golpe
de direita seria a guerra civil no país ou que á violencia dos golpistas
responderíamso com a visnlencia das massas. Como aa palavras nao coincidiram
com os fatos, isto significa que nao nos preparamos. Estávamos confiados em

que o governo resistiría. Nem ao menos insistimos na denúncia do golpe de
direita. Deixarnos de chamar as massas á vigilancia e nao as alertamos para
a eventualidade de uija resistencia.

A f^lta de vigilancia e a ilusao de classe subsistem exatarnente quando
a lideranga deixa de lado o estabelecimento de um "oalno tático marxista e
nao leva em conta a obrigatoriedade do principio da retirada. 0 marxismo-le¬
ninismo e inteiramente avesso á concepgao de que na luta de massas tudo se
resume em avangar. Assim, ao aciona.r a linha política do apoio as reformas
propugnadas pelo setor da burguesia no poder, nao era suficiente assinalar



os éxitos obtidos pelas maesas. Tcr-nava-se preciso simultáneamente alerta-
las e organizá-las para a possibilidade de recuo da. burguesia, urna cap i tu] a-
cao ante a diereita ou o desencadeamento do golpe militar-sempre na ordem do
dia, quando o movimento de massas cresce a ponto de ameagar o poder ou a pon¬
to de levar a democracia a urna mudanga de qualidade.

0 erro que se manifestou foi portanto um erro ideológico, que pode ser
óraduzido como como a perda do sentido de classe da luta revolucionüária do
povo brasileiro. Tal erro, pro jetado em dimensao histórica em nossa: ativida-
de, reflete-se em diferentes,por vezes contraditórias manifestagoes políti¬
cas e táticas dos comunistas ao longo da vida política brasileira.

É imposslvel fugir á ca.racteriza.gao de um erro ideológico evidente e tra¬
dicional na lideranga comunista brasileira.

A f„lta de condigoes ideológicas na lideranga marxista levou a que urna
linha política com possibilidade de éxito viesse a terminar em derrota.,

Com o mesmo sentido de falto, de substancia ideológica surgiu a falsa tese
da, "nova tática do imperialismo". Segundo essa tese, o imperialismo norte¬
americano nao estaría interessado em golpes e ditadura. O golpe de primeiro
de abril, inspirado e promovido pelos Estados Unidos com apoio em seus agen¬
tes internos e no fascismo militar brasileiro, invalidou essa teoría, cujo
principal resultado foi deixar-nos desprevenidos e perpiexos ante o golpe de
direita.

Urna apreciagao errónea do papel das torgas armadas nos levou a ilusoes
no dispositivo militar do governo, dispositivocom base ideológica naciona¬
lista, e que, por isso mesmo, nao estando sob influencia ideológica do pro_
letariado, jamais se mobilizaria para decidir a favor das massas qualquer
situagao capaz de levá-las a ameagar privilégios das classes dominantes»

Os repetidos apelos á greve geral política-sem o apoio do campesinato e
sem o recurso á insurreigao-significavam um erro tático em face do marxismo
contemporáneo. O erro era tanto mais evidente quanto . nosso trabalho no
seio de proletariado se desenvolvía com urna nítida característica de traba¬
lho de cúpula e se circunscrevia, na prática, as empresas estabais.

Urna falha básica era a debil'ddade do movimento campones» A falta de de-
cisao em dar prioridade ao trabalho no campo é reponsável por essa falha bá¬
sica, já..tornada crónica. Sem mobilizagao 110 campo é impossivel o avango da
revolugao.

Também nao foi entendido pela lideranga marxista o caráter objetivo do
processo de radicalizagao de alguns setores da pequeña burguesia, o que-ao
lado de outros erros-contribuiu para que naoexercessemos qualquer papel de
influencia decisiva entre marinheiros, sargentos e outras forgas radicáis,
impossibilitando assim a unidade da agao dentro da frente única, onde também
éramos parte.

Falsos métodos de diregao, a subestimagao dadiregao col^iva, a falta de
unidade ideológica da lideranga sao outros fatores que condmzira.m á derrota
que sofremos.

Agora '0¡3tc.uos em face de urna nova situagao. Em vez de um governo da burg
guesia, rutando pelas reformas á sua maneira,, dentro de um clima de liber-
dades, temos umaditadura militar entreguista, dentro de u¡,ij clima onde as li~
berdades democx-áticas foram suprimidas.

Nossa tática nao pode ser a tnesma da situagao anterior, quando o movi¬
mento de massas estava em ascenso» Agora, a marcha da democracia foi inter¬
rompida, entramos em fase de recuo, Ainda que os problemas brasileiros c n-
tinuem sendo: "; ' " ....„rrr-rzj.: io.-á- - ■ "... ■*-_"

de reformas de estrutura, só poderemos resolve-los derrotando a ditadu¬
ra e assegurando a restauragao das liberdade democráticas. Nosso objetivo
tático fundamental-pa.ra ch.ega.rmos a reformas de estrutura e prosseguirmos
com a luta até a urna vitória posterior do socialismo-está em substituir o
atual governo por outro que assegura as liberdades e faga urna abertura para,
o progresso.
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O governo pelo qual lutamos agora nao poderá ser senao o resultante da
frente única anticTitadura, que é" o tipo de frente possivel nos dias atuais.
Esforgando-nos para que tal frente única se torne realidade, sustentamos -
como antes-a necessidade de nossa alianga com a burguesia nacional, levando
em conta nao sámente tudo o que déla nos aproxima, quando se trata de obje¬tivos comuns na. defesa de interesses nacionais, mas também tudo o que déla
nos separa em questoos de classe, tática, métodos, ideologia, programa.

A forma de luta principal no atual período é a luta de resistencia de mas-
sas com suas mil e urna particularidades. E o partido deve ser o chefe da
oposigao popular, para nao ficarmos a reboque da oposigao burguesa, que, co¬
mo tudo indica, procurará ir a.diante, tentando arrastar-nos á sua retaguarda.Nao podemos abandonar a luta pelo, lideranga da, oposigao popular, o que seria
urna renuncia imperdoável em face da disputa da hegemonia na condugao dosdestinos do povo brasileiro. Devemos por isso ser firmes lutadores da. resis¬
tencia, incansáveis no combate á ditadura.

Muitos outros elementos táticos tem que ser mudados na nova situagao. 0moviraento de massas-por cuja mudangade qualidade devemos continuar lutando-
já nao pode visar-nas condigoes atuais-á pressao sobre o governo, como setivesse por finalidade modificar al . política e a composigao da ditadura.0 objetivo do movimento de rnassas é levar a ditadura á derrota, substitui-la por outro governo.

Ou.^ro caráter tambera tem as eleigoes. Seus objetivos nao sao para nos
os mesmos das eleigoes no período anterior ao golpe. Nao se trata de elegernacionalistas-como antes-quando vigoravam as liberdades democráticas, e poreste meio cehgar á mudanga da correlagao de forgas.

Trata-se de desenvolver esforgos para aglutinar as forgas que se opoemá ditadura e contribuir para levá-la á derrota, reduzindo-lhe a base polí¬tica e social. Se nada disto é possivel através das eleigoes-tal corno a di¬tadura as convoca-nosso dever é denunciá-lo á massa, ainda que nao nos re¬
cusemos á utilizagáo das mínimas possibilidades legáis.

0 partido deve deixar de ser urna especie de apéndice dos partidos da bur¬
guesia, para ser capaz de arrastar o proletariado e as rnassas populares.Nosso aparecimento ao lado de candidatos comprometidos com o golpe e a di¬tadura nos desmoraliza junto as rnassas, e ajuda a justificar a far<v elei-
toral. 0 que nao podemos é ajudar a institucionalizagáo da ditadura, capi¬tulando ante as violencias e.ameagas dos golpistas ou deixando-nos iludir
com as suas manobras.

Para ditadura. as eleigoes representara um meio de institucionalizar o
goEpe. Suprimidas as eleigoes diretas e cerceado o direito do povo elegerseus representantes, estabelecidas as inelegibilidades, dissolvidos os par¬tidos políticos, alera de tantas outras medidas coercitivas, as eleigoes tor¬naram-se urna farsa.

A posse dos eleitos é urna concessáo do governo ditatorial. Aos que obti-veram ou vierem a obter a vitória eleitoral em oposigao á ditadura, nao lhesserá permitido mais do que a tutela de um supergoverno militar^ de livre es—colha do Executivo e seu ministro da guerra. Abolida por mais este meio aautonomía dos estados o municipios, a nomeagáo de secretários a : governo eoutras autoridades nao é mas fungao dos 'eleitos e sim atribuigáo do SNI edo Conselgo de Seguranga Nacional, orgáos através dos quais opera o podermilitar.
Estribado era poderes como jamais teve qualquer Presidente no Brasil, aoestilo desse L'Etat c'est moi com que Luis XIV, de Franga, firmou o princi¬pio da monarquía absoluta, o atural Presidente da República, através da elei—

gao indireta, procurará garantir para seu sucessor um militar.
Nao obstante a implacavel agao da ditadura, esmaga^clo pela forga e progre-ssivamente as válvulas de escape dos meios legáis de resistencia, o ano de1966 prenuncia-se carregado de tensoes políticas, merce da luta pela sucessáo
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presidencial.
Nada indica o fim da instabilidade política, reflexo da crise crónica

de estrutura. A instabilidade política continua caracterizando a situagao
do país:. A tendencia é para o agravamento das contradigoes de classe.

0 Ato Institucional número 2 e os demais atos complementares indicam
que a ditadura nao pode deter-se no despenliadeiro. Crises de governo, a
eclosao de novos golpes ou de um golpe dentro do golpe, a decretagao do
sitio, conflitos de fronteira e outros tantos acontecimentos- que reflitam a
inquietagao política, naturalmente e-spreitam o povo brasileiro.

Tais resultados podem ocorrer em consequencia da desastrosa política eco-
nomico-finaceira do governo, das concordatas, do desemprego, da carestia,
da submissao ao Fundo Monetario Internacional, da política anti-operária,
da política de entrega e submissap aos Estados Unidos, e,paralelamente, do
crescimento das lutas de massas.

üutro fator previsível de agravamento da crise brasileira ó a agressivi-
dade do imperialismo ianque, que vai aumentando sem cessar. 0 exemplo mais
recente concistiu na resolugao da Camara dos Representantes dos Estados
Unidos, determinando a invasao militar norte-americana de qualquer país
que o chamado colosso do Norte considere ameagado pelo comunismo. Aqui,
a palavra comunismo é apenas substitutivo do movimento de libertagao nacio¬
nal dos povos.

Nao bastasse tal exemplo, e seria sufuciente acrescentar a invasao de
S.Domingos e a guerra do Vietnam. Na intervengao militar em Sao Domingos,
já participaram tropas brasileiras, que, lado a lado com os odiados marines
norte-americanos, ajudam a massacrar o bravo povo dominicano em luta pela
sua ILiberdade.

A antipatia. com que os povos latino-americanos ven o Brasil em consequen¬
cia de sua vassalagem ante a agao agressiva dos imperialistas estadunidenses
nao deixará de produzir seus efeitos entre o nosso povo e levará ao incre¬
mento da oposigao popular á ditadura brasileira.

Nao é impossivel que em face de urna situagao desvantajosa para a atual
ditadura no Brasil e no caso de ser v¿seagada de derrubada pelas massas, 9s
Estados Unidos venham em socorro do governo ditatorial - que lhes serve de
ponto de apoio - e em favor das classcs dominantes brasileiras, iniciando
represalias contra o povo e a nagao a até mesmo ocupando partes de nosso
territorio, tal como o Nordeste. Com o que nao farao outra coisa senao pros-
seguir na agressao económica, política e militar já em curso em nosso país.

Seria im perdoável que as forgas populares e nacionalistas voltassem no-
vamente a ser apanhadas de surpresa pelos acontecimentos vindouros. Para
os revolucionários brasileiros? nao há outra perspectiva, a nao ser prepara-
rem-se para a luta.

2. A crise brasileira e a estrategia revolucionaria
A crise brasileira é urna crise de estrutura. E aqui nos referimos á es¬

trutura económica. 0 que quer dizer: a crise brasileira - em todos os senti¬
dos, se ja económico, político ou social - é oriunda da inadaptabilida.de da
atual estrutura económica do país. Da sua incapacidade em suportar a carga
demasiado pesada a ela superposta.

Sendo-por definigao-a estrutura económica o conjunto das relagoes de pro¬
dugao, é nestas relagoes, no equacionamento de seus problemas atuais, que
iremos encontrar as causas da crise brasileira.

As relagoesde produgao no Brasil abranjem nosso sistema. . de propriedade.
E nao sámente isto. Abranjem tambémas relagoes entre os home no ocupados no
processo da produgao, alé";.i das formas de distribuigao das riquezas ou dos
bens materiais.
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Sao estas relageos de produgao que esi¿ ao em crise - se assim podemos di-
£er. Pois já nao se harmonizam as condigoes exigidas para o nosso progresso
e desenvolvimento. E constituem um obstáculo ao avango de nos'sas forgas pro-
dutivas. 0 que se torna evidente pelo dominio do imperialismo norte-americano
sobre a propriedade e a economia brasileiras, pela predominancia e o monopo¬
lio da propriedade territorial latifundiária, pelo desajuste na apropriagao
dos frutos do trabalho, pela desproprocional distribuigao dos bens inateriais,
acentuando a acumulagáo das riquezas em raaos de uns poucos privilegiados, en-
quanto milhoes de brasileiros vegetara, reduzidos á mais rasa miseria,

Nossas relagoes de produgao configurara, assim, um quadro onde verdadeiros
pontos de corrosao amea^am fazer ruir a estrutura éconoraica.

Oriunda da base económica que a sustenta e á qual está intimamente ligada,
a atual superestrutura da socieda.de brasileira paddece de muitos males. Os
pontos de corrosao da base económica nao cessam de atuar sobre ossa su¬

perestrutura, tambera em crise, e ásperamente minada pelas contradigoesr anta¬
gonismos e conflitos que 'sacodem,

£ o que explica porque - 'ademáis de outras - as instiuigoes políticas bra¬
sileiras estao em crise permanente, E porque a instabilidade política é urna
característica da situagao política, do Brasil^

Urna das particularidades da crise brasileira é seu caráter crónico. A cri¬
se brasiliera faz parte da crise geral do capitalismo, A cada nova fase da
crise geral do capitalismo corresponde um novo aspecto da. crise económica.

A sociedade bra.sileira passaria. por muitas e importantes modificagoes.,
antes que se transformasse na sociedade atual.

Da escragidao evoluiria para outro tipo de rela,goes, que levaria ao capi¬
talismo, ao regime do salariado, ainda que conservada a dependencia a¿ impe¬
rialismo norte_amerucano e mantido o monopolio da térra, cora a sobrevivencia
e a reafirmagao dolatifundio.

Historiador notável, além de crítico literario de renome, Nelson Werneck
Bodré apreciou os fenómenos que condicionamam o desenvolvimento da sociedade
brasileira. Fe-Ib em vários trabalhos, entre eles a Fprmagao Histórica, do
Brasil., a Historia da Burguesia Brasileira, a Historia Militar do Brasil,
cuja leitura serásempre de grande utilidade.

A sociedade brasileira atual oreinta-se nurn sentido sensivelmente bur¬
gués. Mas em suas particularidades e seu tipicismo brasileiro - resultado
de condigoes que geraram seu desenvolvimento.

As grandes modificagoes que se deram em sua estrutura e que a levaram -
na época contemporánea - ao seu estágio atual, originaram-se sobretudo da
impla.ntagao da industria siderúrgica, da industria do petróleo e da industria
da energia eletrica. Ao contrario dos grandes países capitalistas de lioje,
o Brasil chegou a umdeterminado nivel de desenvolvimento capitalista quando
o mundo já ingressara. na época do imperialismo. Mais do que isso, na época
em que o mundo está dividido ern dois grandes sistemas sociais mundiais - o
do irn. ¿rialisrao e o do socialismo.

O Brasil nao conseguiu por isso alcangar os países altamente desenvolvidos.
Situa-se corno é^notorio no ramo dos subdesenvolvidos„ E-característica digna
de mengao-nao pode seguir a trajetória clássica dos países que se elevaram
ao capitalismo pelo caminho.da revolugao industrial.
O Brasil chegou ao limiar de sua expansáo industrial.típica num mo¬
mento em que a revolugao industrial já estava reo. izada nos principáis paí¬
ses do nundo e quando a época contemporánea já havia adquirido as suas carac¬
terísticas essenciais. Esse o fenómeno que explica por que a burguesia brasi¬leira nao teve forgas nern recursos acumulados para implantar a industria báái-
ca no Brasil partindo da iniciativa privada. Para implantar a indústrig. bási¬
ca teve qu- deixá-la ñas máos do Estado, que instalou a siderurgia e tomou
a si o encargo de explorar o petróleo e expandir a produgao de enrgia elétri-
ca. 0 monopolio estatal surgiri„ assim como urna categor.ia do capitalismo na¬
cional, patenteando a fraqueza da burguesia brasileira para fazer da industria
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de base un produto da empresa particular.
A originalidade do desenvolvimiento brasileiro reside nao sómente na coin¬

cidencia de cada novo surto da industria no país com urna nova fase da crise
geral do capitalismo. Há a acrescentar que nessas condigoes cada passo para
a frente significa o aparecimento de novas e mais profundas contradigoes. no
processo brasileiro. 0 que nao pode deixar de acarretar um novo agravamento
da crise económica.

Por sua vez o avango da técnica nos países altamente dlesenvolvidos influ¬
encia no sentido capitalista as forgas produtivas dos países subdesenvolvi-
dos. Certas conquistas da técnica moderna acabara sempre sendo transí- . .

feridas ao Brasil. Tal fenómeno produz alteragoes en nossas forgas produtivas
cora reflexos no conjunto das relagoes de produgao e até mesmo na superestru-
tura.

0 Brasil é um país que sera ter conseguido resolver contradigoes correspon¬
dentes á primeira fase da crise geral do capitalismo ve-se obrigado a. enfren¬
tar novos e graves problemas, acumulados era mais duas outras fases da mesma
crise geral.

Tudo isso nos dá um quadro impressionante da gravidade da crise crónica
brasileira - originada pelo crescimento do capitalismo ñas condigoes de depen¬
dencia do imperialismo e manutengao do latifundio.

Urna tal crise nao poderia subsistir sem que para, ela fossern buscadas solu¬
goes pelas varias classes.

Estamos qqui era pleno dominio da política, entendida como o conjunto dos
meios, métodos e formas,, de que se ut.ilizam as classes para gaigar o poder
ou dar solugao aos-seus problemas, em fungao da atividade do Estado.

Do¿3 grandes tipos de solugao política tem sido aventados no Brasil pelas
classes. Um deles é o tipo de solugao concernente á burguesia. 0 outro corres¬
ponde 3o proletariado.
Todas as solugoes intentadas pela burguesia levara o selode urna cl3sse que se
distingue do proletariado por ser urna, classe empresarial, detentora dos meios
de produgao que lhe permitem urna imensa acumulagao capitalista.

A burguesia. brasileira distingue-se tambérn do proletariado por manter la¬
gos muito estreitos com o latifundio e ligagoes com o imperialismo, a des-
peito dos conflitos com este último o do fato do latifundio lhe limitar o
mercado interno.

Daí porgue tais solugoes vao desdé o emprego da fórga e a supressaó,' das
liberdadas até a tentativa, dereformas de maior ou menor amplitude. 0 perío¬
do do governo de Joao Goulart foi aquele era que um setor da burguesia .rvV.--

tentou ir mais longe na luta pelas reformas. Seu fracasso inevitável re-
sultou das próprias limitagoes da burguesia. brasileira, marcada, pela lógica
de suas condigoes de classe e pelo seu entrela.garaento com o imperialismo e
o latifundio.

Como consequencia das solugoes formuladas pela burguesia e s:Lmultáneg.mente
como solugao em si, o máximo que a burguesia brasileira conseguiu foi dar
ao país um desenvolvimento económico. Embora dependente do imperialismo, tal
desenvolvimento significou um progresso e um passo para a frente. Mas seguiu-
se aqui a lei da acumulaga capitalista., o que-por isso mesmo-nao deixou de
significar um enorme sacrificio para as grandes massas, o aumento da sua po¬
breza e exploragao, sobretudo quando se trata de massas rurais.

0 balango das solugoes aplicadas pela burguesia-inclusive a solugao desen-
volvimentista-e o exa.me dos tipos de solugao poscos em prática ou tentados
pela classe burguesa brasileira moséram seu conteudo nada popular, na maior
parte das vez^s urna, tendencia anti-democrática e de um modo geral o fracasso
ante as forga combinadas do imperialismo, do latifundio e do golpismo.

Ao dar curso as suas solugoes, a burguesia tem-se revelado incapaz na con-
dugáo do processo político brasileiro, quer pela inaptidáo pa.ra. afastar o im¬
perialismo norte-americano de nosso caminho, quer pela impossibilidade de
eliminar o latifundio e as contradigoes acumuladas e agravadas no país nes¬
sas tres fases da crise gera.1 • do capita.lismo.
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No processo político brasileiro alias há dois fatos marcantes a assina-
lar. Um deles é que, sempre que houve avango, conquista de direitos sociais
e progresso, combate ao imperialismo e ao latifundio, isso se deven prepon-
derantemente á presenga atuante do proletariado.

Outro fato 6 que-depois do Estado Novo-o impacto mais serio que interrom-
peu o processo foi o golpe de 1. de abril.

Todos esses fatos se dcvem sobretudo as consequencias, contradigoes e er-
ros gerados pelo uso exclusivo do binomio burguesía-proletariado, que - por
sua p.. '••iris, naturoza- anula, a participagao do ca.mpesina.to no processo.

Quem tem a vocagáo, o destino histórico e as condigoes para resolver a
crise crónica, brasileira é o proletariado com os seus aliados da frente tí¬
nica. Atraindo o campones - seu aliado fundamental -• e incorporando-o á luta
política, criando urna forga pr'prie, de base, para fazer crescer a frente
única e dar-lhe consequencia, desencadeando lutas, paralisando a influencia
vacilante da burguesía, ainda que mantendo a alianga com ela na atual etapa
histórica, o proletariado brasileiro reúne era sias triaos os meios, condigoes
e elementos necessários á saída exigida, pelo nosso povo.

E desta forma e dentro de tal equacionamento ue o binomio nacionalismo-
democracia terá um enfoque adequado e a dimensáo queolevará a equiparar-se
as exigencias e necessidades. da nagao brasileira.Só disputando a hegemonía
á burguesía, nosso proletariado poderá faze-lo.

O proletariado brasileiro já forrnuiou á sua mane ira urna, das solugoes da
nossa crise crónica, participando do processo evolutivo nacional, depois de
ter intentado o caminho revolueioná.rio e insurrecional da Alianga Nacional
Libertadora em 1933.

Por que isso aconteceu - eis um fenómeno diretamente ligado com o nosso

proletariado em si mesmo, desde suas origens e aparigao como classe, ato sua
transíormagao em classe para si. As singularidades de tal processo, as condi¬
goes que levaran á constituigso da vanguarda do proletariado - como resultado
do transborqamento do seu nivel de conscie'ncia ao gra.u mais elevado - cons-
tituern materia do que nos fala com maestría Astrojildo Pereita em sua. obra
Formaga.o Histórica do PCB, a cujo estudo é necessário recorrer.

Na Franga, Inglaterra, Alemanha, Italia, Estados Unidos e outros paí¬
ses importantes, o proletariado surgiu - como classe em sn e para si - con-
comitantemente com a indástria de base e a revolugao industrial, que carac-
terizou a era moderna..

O proletariado brasileiro, porém, só surgiu, com o seu ramo de industria
básica, muito mais tarde, na época da Segunda -Vier a. Mundial.

Foi exatamente em tais circunstancia:. e em consequencia délas, que as
palavras-de-ordem patrióticas, na.ciona.listas ou anti-imperialistas e de sen¬
tido liberal e democrático alcangaram enorai. vibragac e receptividade em
todo o país. O proletariado brasileiro cresceu e agi, 'antou-se, fortaleceu-se
com seu setor básico industrial, sob o influxo das grandes campanhas nacio-
nais pró siderurgia, em favor do petróleo, pelo monopolio estatal, em defesa
das riquezas minerais e pela expansao da industria elétrica, em defesa. da in¬
dustria nacional, contra o fascismo, pelo envió da FEB á Europa, pela 6ons-
tituinte, em defesa da democracia e das liberdad.es democráticas, contra o

Golpe, contra c envió de tropas a. Coréia, em defesa da paz e cQntra a guerra.
Foi sob a égide do binomio nacionalismo-democracia. que o proletariado bra¬

sileiro pode desempenhar um papel político, á medida que se intensificava o
processo de zúa- expansao no quadro das forgas produtivas.

Tanto no plano económico corno no político, o processo evolutivo brasi¬
leiro e seu expansionismo desenvolviraentista foram conduzidos por um setor
da burguesía preponderantemente industrial.

Para os comunistas - como de urn modo geral para as esquerdas - isto sig-
nificou um largo período de colaboragao cora ao. forga.s da burguesía. A neces-
sidade da luta anti-imperialista e a obrigatoriedade de combate as forgas
golpistas, que se opoern ao progresso e á liberdade, colocaran! as forgas po-
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pulares e nacionalistas e sua lideranga. revolucionaria numa posigao de de¬
pendencia face á burg esia brasileira.

Poderia ter oaorrido o contrario, mas isto dependeria de urna aplicagao
mais cometa do marxismo-leninismo á realidade brasileira, o que nao aconte-
ceu.

Condigoes históricas e peculiaridades da situagao brasileira facilitaram
a hegemonia da burguesia na condugao do processo. Entretanto a hegemonia da
burguesia nao é urna fatalidade histórica, e nada indica que o proletariado
deva assumir urna posigao conformista e curvar-se indefinidamente á lidaran-
ga burguesao

Tal subordinagao foi possível, como vimos, porque a lideranga revolucio¬
naria limitou sua agao até hoje ao manejo do binomio burguesia-proletariado,
que era nosso processo histórico tem condiciona.do o binomio nacionalismo-demo
cracia.

Quando a lideranga marxista restringe o seu plano revolucionario, anti¬
imperialista e democrático á unidade e á luta entre a burguesia e o pro¬
letariado, e apenas tem diante de si as duas classes, aliando-se ou defron-
tando-se, é pouco provável que ocorra. a vitéria da revolugao. A lideranga
permanece entao ñas maos da burguesia. Mas ess lideranga é vacilante e pro¬
pensa á conciliagao, sobretudo quando os interesses da burguesia sao duramen¬
te feridos pelo imperialismo e o latifundio, e ela teme o proletariado era
luta contra esses dois inimigos.

Em qua' quer caso, mas sobretudo era face do,binomio burguesia-proletariado
nos - os que seguimos o marxismo-le. inismo - nao temos outro recurso senao
construir a forgado proletariado, para nao ficarmos subordinados á burgue¬
sia.

A for i do proletariado constrói-se trabalhando cora ele mesmo, sem des¬
canso, em sua base e, portanto, ñas empresas industriáis. Sem tra.ba.lho ñas
empresas, sobretudo ñas empresas imperialistas e ñas empresas dos ramos da
industria básica, nao é possivel fortalecer o proletariado.

Mas este nao é o único fator da acumulagao de forgas. Se jara quais forem
a.s circunstancias, o decisivo é ter trabalho no campo, é levar as massas
rurais á luta, vendo no campones o aliado fundamental do proletariado.A in¬
constancia e o atrazo do trabalho no campo constituem o lado fraco da revo¬
lugao brasileira e da lideranga marxista - o que tem provocado repetidos in-
sucessos„

A crise política chegou a um ponto em que o proletariado nao podb preten¬
der resove-la, seguindo a fórmula anterior - caminho pacífico e apoio á
burguesia na luta pelas reforipas.

Este caminho alias só poderia ter tido éxito no Brasil se a lideranga mar¬
xista es.tivesse munida de suficientelastro ideológico, que Ihe permitisse
dirigir n luta sem perder o sentido de classe ou desviar-se dos rumos da re¬

volugao. Aconteceu, porém, o contrario, e o caminho pacífico das x^eíormas
foi levado á derrota pelo golpe de 1. de abril,,

Agora o caminho pacífico está superado. Persistir nele significa adotar
urna estrategia que c-oncorrerá para a institu.' do golpe e da
ditadura.

Tal institucionalizagao - que e. ditadura procura levar a efeito - tem
como objet ivo paralizar o movimento de libe.rtagao do povo brasileiro, sub-
jugar o proletariado e as forgas, populares e nacionalistas, e fazer do Bra¬
sil um satélite permanente ou duradouro dos Estados Unidos.

As tese das ocidentalizagao e da interdependencia da soberania, aventa¬
das a propósito da inevitabilidade da terceira guerra mundial, sao cobertu¬
ra ideológica da institucionalizagao.

Esta nova saída política é a que a.s classes dominantes - em colaboragao
cora os Esta.dos Unidos - buscara depois do golpe de abril e em consequoncia
dele, para evitar a ascensáo das massas e a libertagao do nosso país da esfe¬
ra de influencia norte-americana.
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A adogao-mais urna vez-de um carainho pacíficopor parte dos marxistas nao
lhes permitirla tomar a. iniciativa de desencadear nenhuma agao decisiva con¬
tra a ditadura e sua pretendida institucionalizagao. E isto porque a
ditadura está baseada na forga, que é o principal elemento empregado con¬
tra o povo e contra a oposigao. 0 único efeito de um novo caminho pacífico,
tentado á guisa de solugao da crise brasileira, seria impelir os m?prxista.s
a. um erro de cálculo e a urna inevitável colaboragao cora aditadura, em bene¬
ficio dos interesses das classes retrógradas.

Ademáis de ultro.passada - e portento inoperante p-ara as forgas populares
e nacionalistas - urna estrategia baseada no caminho pacífico acarretaria ou-
tro perigo.

Este outro perigo - cuja ocorrencia nao exclue o emprego da. violencia e
da. forga militar por parte dai ditadura - seria o envolvimiento das forgas; po¬
pulares e nacionalistas. Neste caso os marxistas - seguindo urna estrategia
norteada pelo caminho pacífico - poderiam ajudar a transformar o Brasil num
país social-democrático, exercendo em nomo dos Estados Unidos o papel de freio
do movimento de libertagao da. América Latina.

0 cnminho pacífico da Kevolugao brasileira, no momento atual, toria o efei¬
to de prosseguir alimentando ilusoes no povo e minaría o moral das forgas po¬
pulares e nacionalistas, que precisara de estímulo revolucionario.

Os fatos indicara que o proletariado, em-face- do tremendo impacto da abri-
lada, nao tem outro recurso senao adotar urna estrategia revolucionaria, que
leve á derrubada da ditadura. Trata-se da revolugao, da preparagao da insur-
reigao armada popular. Trata-se do caminho nao-pacífico, violento - ató mes-
ino da guerra civil. Sem o recurso á violencia - por parte das massas
a ditadura será institucionalizada, por um período de maior oumsnor duragao.

Sem urna estrategia revolucionaria, sem a agao revolucionaria apoiada no
trabalho pela base e' nao exclusivamente de cúpula é irapossivel construir a
frente única, movimentar massas e dar-lhes a lid^x-anga exigida para avitória
sobre a ditadura.

Urna estrategia revolucionaria - indispensável para sainaos do marasmo e
da pasmaceira - exige trabalho pertinaz coi as forgas básicas da revolugao -
o proletariado, as massas rurais, os intelectuais, os estudantes.

0 trabalho com aburguesia - nessa estrategia - nao pode ser o trabalho fun¬
damental, ainda que nao se trate absolutamente de abandoná-lo.

Urna estrategia revolucionaria tem que levar ao rompimento com a política
de subordinagao do proletariado á burguesía, á separagao entre o partido do
proletariado e os partidos da burguesía.

Agindo como forga independente, os comunistas - e de um modo geral as es-
querdas brasileiras - terao um lugar ao sol e alcangarao o éxito, arrastando
as massas. As chamadas elites brasileiras já demonstraram o seu fra.casso. Se¬
ria para nós um desastre tentar qualquer saída que comprometa nossa indepen¬
dencia diante délas.

Atuandoc • as- fo?gas básicas da revolugao,o trabalho mais importante, aque-
le que tem caráter prioritario, é a agao no campo, o deslocamento das lutas
pa,ra o interior do país, a conscientizagao do compones. No esquema estraté¬
gico brasileiro, o pedestal da agao do proletariado é o trabalhador rural.
A alianga dos proletarios com os camponeses é a pedra de toque da revolugao
brasileira. Ela significará um grande passo á frente - ou seja, a substitui-
gáo do esquema burguesía-proletariado por um pl .q., estratégico marxista.Nesse
plano, o campones e o campo desempenharáo o papel decisivo no apoio á luta
das massas urbanas. E é sob esse aspecto que se trata de abrir urna segunda
frente. 0 que quer dizer que nao devemos limitar nossa agao exclusivamente
rScidades, onde alias, além dos entendimientos de cúpula, necessitamos efe urna
profunda penetragao entre o proletariado ñas grandes empresas. Isto é indis¬
pensável. Mas nao haverá possibilidade de éxito estratégico, a nao ser com
a segunda frente, no campo.
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Outro elemento básico no plano estratégico marxista sao as forgas mili¬
tares e o papel que -.esempenhaa na resolugáo - assunto de que nos ocuparemos
em esnaio seguinte.

A possibilidade de cisao das forgas militares - possibilidade prevista no
complexo quadro político brasileiro - interessa ac plano estratégico como um
fator provável da guerra civil» As forgas populares e nacionalistas, devem es¬
tar entao provenidas e providas de. total independencia, que lhes permita a

mais^ampla liberdade de agao, para nao ficarem a reboque de urna ou outra das
faegoes em luta.

A solugao da crise crónica brasileira - pela via armada, como solugáo ad-
vinda do proletariado - exige ardua luta e sacrificios por parte da vanguar¬
da. í urna solugao de profundidade, visando sempre ao trabalho paciente, tenaz
e continuo com as forgas permanenentes da revolugao. E conta com a possibili¬
dade de apoio de ampias carnadas, urna vez que cresce o descontentamente popu¬
lar, e a ditadura acelera os passos para a institucionalizagáo„

A experiencia brasileira mostra a necessidade de insistir-se nurna solu¬
gao revolucionaria.

Ñas atuais condigoes históricas, renunciar á estrategia revolucionaria
é comprometer o futuro do Brasil e da América Latina.
(continua no próximo número)

'"q'mOVIMÍÑt.O ESTÜdaÑtIL. . ."(continuagáo da página 23)
ámbito nacional sobre a questao universitaria;os estudantes secundários se
reorganizam e passam a desempenhar um papel no conjunto do movimento.O resul¬
tado de tais discussoes,o pr gresso político e ideológico que representan! no
encaminhamento da luta se faz visível no 29 Congresso. da UNE.Pela primeirn
vez a análise sistemática da situagáo de classe dos estudantes,das contradi-
goes internas ao movimiento, coordlenagáo da luta contra o PEG e formulagáo de
urna estratógia revolucionaria para o movimentoD;análise de problemas,de alter¬
nativas orgpnizatóriaso0 29 Congresec se polarizou em torno de duas pesigoes,
a partir do balango da experiencia anterior.l)auto~critica do MCD e Ingamento
da VAlianga Operário-Estudantil-Camponesa",o que implicava no abandono da po-
sigao reformista; anterior, permanecendo no entonto a concepgáo vanguardista
da Revolugao(os estudantes como "aliados" das classes objetivamente revolu¬
cionarias) .Era esta a posigáo da Agáo Popular,Político. Op^rária e IV Interna-
cional(Posadas).2)Auto-crítica do MCD,análise da situagáo de classe dos estu¬
dantes ,descncadeamento da luta reivindicatória no interior da Universádade
combinada com a luta p. litica; trabo.lho junto á massa estudantil e extrapola-
gao da lita geral contra o poder a partir da constatagáo de um poder burgués
"existente também dentro da Universidade".Tais pesigoes,defendidas pelas- dis-
sidencias do PC e por revolucionarios "ind'ependentes" forom a base programá¬
tica das candidaturas oposicionistas Josó Dirceu(UEE de Sao Paulo) o Vladimir
Palmeira(Guanabara),em parte responsáveis pela "expLosño de 68".

A partir de 67,Sao Paulo e Guanabara,secundariamente Minas Gerais se cons-
tituem nos centros mais dinámicos do movimiento estuclantil.Em Sao Paulo poraue
o governadbr Sodré,entño pretenderte civil á presidencia,por tática,restrin¬
gir a repressáo;de resto,o maior controle das forgas repressivas,o baixo ni¬
vel ideológica e a pouca concentragáo dos universoLtários reduziram o Nordeste
e o Rio Grande do Sul a áreas- de segunda, importancia política para o movimiento,

Na Guanabara,a^agitagao se dosencadeio em torno do restaurante estudantil
(Calabougo).0 dbsfecho desse movimiento se doria a 28/3/68 com o assassinato do
estudante Edson Luís pela Policio. Militarjfoi ta.r(ibém a centelha que reabriu os
lutas de 68.Em Sao Paulo os movimientos reivindicatórios de 67 partirom te.mbém
da exigencia de melhores condigoes alimentares e de moradia.E ai que surgem as
primeiras agoes violentas do periodo orgo.nizo.dos clandestinamente (o. violencia
esponta.nea da massa nao era novidade)

Continua no próximo número


